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 ▶ Prefeito de São Gonçalo do Amarante, Jaime Calado, exibe cartaz durante solenidade em que diretor da Coteminas, Josué Gomes da Silva, apresentou projeto à governadora
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A JUSTIÇA FEDERAL proibiu a TIM 
de habilitar novas linhas e ven-
der novas assinaturas em Per-
nambuco por ao menos 30 dias. 
A decisão, provisória e passível 
de recurso, atendeu pedido da 
OAB (Ordem dos Advogados do 
Brasil) no Estado e da Adeccon 
(Associação de Defesa da Cida-
dania e do Consumidor). 

As entidades apontam pro-
blemas constantes na presta-
ção de serviços pela operadora, 
como a interrupção de ligações 
e ausência de sinal. 

Na liminar, concedida na úl-
tima quinta-feira, a Justiça fi -
xou multa de R$ 10 mil por 
nova linha comercializada sem 
autorização, e de R$ 100 mil por 
dia em caso de descumprimen-
to da determinação. 

A TIM só poderá retomar 
as vendas após comprovar pos-
suir equipamentos e instala-
ções sufi cientes para atender a 
demanda estadual. 

Pelos mesmos motivos, a 

operadora também foi proibida
pelo TRF-5 (Tribunal Regional
Federal da 5ª Região), em de-
zembro passado, de vender no-
vas linhas no Ceará. O tribunal
reverteu a decisão em janeiro. 

Em Pernambuco, apesar da
ordem, as vendas foram nor-
mais anteontem. Em nota, a
operadora informou que ainda
não havia sido notifi cada e que
“a partir da confi rmação da de-
cisão, observará a determina-
ção judicial”. 

A empresa afi rmou ain-
da que promove “investimen-
tos consistentes em Pernam-
buco”. Citou R$ 80 milhões
em recursos para instalação
de 3.800 novos equipamentos
de transmissão, o que elevaria
em 66% a base da operadora
no Estado. 

Até 2014, a TIM informou
que pretende investir R$ 250
milhões em infraestrutura. A
operadora não informou se re-
correrá da decisão judicial.

FOLHAPRESS

UMA ADOLESCENTE JAPONESA de 14 
anos morreu ontem ao cair de 
uma altura de 25 metros -ou oito 
andares de um prédio- no parque 
de diversões Hopi Hari, em Vinhe-
do, interior de São Paulo. 

Gabriela Yokari Michimura es-
tava no brinquedo La Tour Eiff el, 
um elevador com 69,5 metros de 
altura, quando a trava de seguran-
ça da cadeira onde ela estava abriu 
-as travas são individuais. Após a 
queda, Gabriela foi reanimada por 
uma equipe de médicos do pró-
prio parque e levada para o hos-
pital Paulo Sacramento, na cida-
de vizinha de Jundiaí. Mas, no ca-
minho, ela não resistiu aos vários 
traumatismos. 

A menina era fi lha de pais 
brasileiros, mas nasceu no Japão, 
onde morava com a família, se-
gundo o hospital. Ela estava pas-
sando férias na casa de paren-
tes em Guarulhos, na Grande São 
Paulo, e foi ao parque acompanha-
da dos pais e de uma prima. 

CAUSAS 
O acidente aconteceu por vol-

ta de 10h20. Até o início da noi-
te de hoje, ainda não se sabia a 
causa da abertura da trava, que é 
mecânica. 

A principal hipótese da polí-
cia é que a trava de segurança te-
nha se soltado quando o brinque-
do, que despenca em queda livre e 
chega a 94 km/h, começou a frear. 

A Polícia Civil de Vinhedo, 
onde o caso está registrado, ou-
viu quatro testemunhas para ten-
tar entender o acidente. Todos es-
tavam bastante abalados. De acor-
do com o delegado Álvaro Santuc-
ci Noventa Júnior, o inquérito vai 
investigar o caso como uma “que-
da acidental seguida de morte”. 

O início das investigações po-
liciais mostra que o brinquedo es-
tava com a manutenção em dia e 
operando de forma normal nos úl-
timos dias. “Provavelmente ocor-
reu uma falha mecânica”, afi rmou 
Júnior à reportagem. O delegado 
esteve no parque fazendo vários 

testes no brinquedo onde estava 
Gabriela. Em nenhum momen-
to, depois da queda, a trava de se-
gurança do assento onde estava a 
menina voltou a abrir. 

A direção do Hopi Hari afi rma 
que é impossível o usuário con-
seguir abrir a sua trava por conta 
própria. O delegado, por enquan-
to, também descarta a hipótese 
de ela ter caído pelo vão que exis-
te entre o dispositivo de seguran-
ça e o banco. No momento da que-
da, cerca de 40 pessoas que esta-
vam próximas ao local se desespe-
raram e correram. 

“Quando o parque fechou, por 

volta de 12h, vi gente desinforma-
da, que não estava entendendo o 
que ocorria”, contou o auxiliar de 
escritório Cristiano Damasceno, 
39. Segundo ele, o clima era pesa-
do perto do local da queda da ado-
lescente. “Vi um casal que deveria 
ser os pais da vítima e eles pare-
ciam congelados”, afi rmou. 

OUTRO LADO 
O Hopi Hari afi rma que as tra-

vas dos brinquedos são analisadas 
diariamente, antes de o parque 
abrir. Essa fi scalização é comple-
mentada por vistorias periódicas, 
feitas por engenheiro contrata-
do pelo parque. Segundo o Hopi 
Hari, a cada seis meses os laudos 
produzidos por ele são avaliados 
por um fi scal do Crea-SP (conse-
lho de engenharia), que vai até o 
local. A última visita do órgão foi 
em setembro. 

A Prefeitura de Vinhedo afi r-
mou que não tem um órgão para 
esse tipo de fi scalização. Os bom-
beiros verifi cam equipamentos de 
proteção e combate a incêndios. 

Por meio de nota, o Hopi Hari 
informou que presta assistência à 
família da vítima e que apoia os ór-
gãos que investigam as causas. 

Em 2011, a Associação Brasi-
leira de Normas Técnicas e a Adi-
bra (associação de parques) lan-
çaram regras de segurança que 
devem ser seguidas. Segundo o 
presidente da Adibra, Francisco 
Donatiello Neto, o Hopi Hari as 
segue.

O ADOLESCENTE DE 13 anos admitiu 
à polícia e ao Ministério Público 
que ligou e montou no jet ski que 
atropelou e matou a menina Gra-
zielly Lames, 3. O acidente acon-
teceu no último dia 18, na praia 
de Guaratuba, em Bertioga (103 
km de SP). 

O jovem disse ainda que es-
tava acompanhado de um ami-
go, também menor de idade. Ele 
afi rmou que teve a autorização 
dos padrinhos, os empresários 
José Augusto Cardoso e Ana Júlia 
Campos Cardoso, para colocar na 
água o veículo, que é de proprie-
dade do empresário. 

A mãe do menino também 

admitiu que Cardoso, que é pré-
-candidato a prefeitura de Suzano 
(Grande SP), foi quem autorizou 

o uso do jet ski. A mãe disse que 
após o acidente foi para sua casa 
de veraneio, na Riviera de São 
Lourenço, por temer represálias. 

O delegado Maurício Barbo-
sa Júnior afi rma que o caso agora 
é tratado como ato infracional, já 
que o causador do acidente é me-
nor. Antes do depoimento, o caso 
era investigado como homicídio 
culposo (quando não há intenção 
de matar). 

Cardoso deve ser ouvido pela 
polícia nos próximos dias. A re-
portagem tenta, sem sucesso, 
falar com ele desde o início da 
semana. 

Os nomes do menor e dos 

pais dele são mantidos em sigi-
lo para não expor o jovem, como 
prevê o Estatuto da Criança e do 
Adolescente. Uma testemunha-
-chave, no entanto, diz que o me-
nino acelerou o jet ski de forma 
“repentina, violenta e total”. O ve-
ículo teria empinado, quicado vá-
rias vezes na água e seguiu em 
alta velocidade até atingir Gra-
zielly. O delegado tem informa-
ções de que não é a primeira vez 
que o jovem andou de jet ski. A lei 
proíbe menores de 18 anos de di-
rigir jet ski. 

O advogado do adolescente, 
Maurimar Chiasso, nega que ele 
pilotou o veículo.

A EMPRESÁRIA ELIANA Piva de Al-
buquerque Tranchesi, 56, antiga 
dona da Daslu, considerada du-
rante anos o principal centro de 
luxo do país, morreu na madruga-
da de ontem em São Paulo. 

Vítima de um câncer no pul-
mão desde 2006, Tranchesi estava 
internada havia cerca de um mês 
no hospital Albert Einstein após 
ter complicações decorrentes de 
uma pneumonia. O corpo foi en-
terrado no cemitério do Morum-
bi, onde ao menos 300 pessoas es-
tivam presentes. 

Desde fevereiro do ano passa-
do, quando a Daslu foi compra-
da por R$ 65 milhões pelo fundo 
de investimento Laep, a empresá-
ria trabalhava como consultora do 
império que durante anos ajudou 
a construir. 

Mesmo doente e com difi cul-
dade de participar do dia a dia dos 
negócios, fazia planos e tentava 

manter contato com a equipe que 
comandava a loja. Chegou a mon-
tar um escritório em sua casa, 
onde fazia reuniões e desenhava 
as coleções. 

Em um torpedo enviado há 
três dias à amiga Patrícia Caval-
canti, atual diretora de marketing 
e comercial da Daslu, Tranche-
si dizia: “Descanse muito em suas 
férias porque ao voltar teremos 
muito trabalho com as próximas 
lojas que vamos abrir”. 

A morte da empresária coin-
cide com uma tentativa de reto-
mada da Daslu. Sob o comando 
do fundo de investimentos, a mar-
ca tem planos de abrir quatro lojas 
neste ano, uma delas em Brasília. 

Os negócios da empresária se 
consolidaram nos anos 90, com a 
abertura das importações no go-
verno Collor. A loja foi considera-
da a porta de entrada de grifes de 
luxo ao Brasil. E, em suas araras, 

socialites vindas de todo país po-
diam encontrar mais de 300 mar-
cas importadas. Tranchesi viu a 
Daslu nascer na sala da casa de 
sua mãe, Lucia Piva de Albuquer-
que, em 1958, em sociedade com 
Lourdes Aranha. 

Quarenta e sete anos mais tar-
de, com a abertura de uma mega-
loja de 17 mil metros quadrados 
na Vila Olímpia, a Daslu se fi rmou 
como o maior templo de luxo. 

Os problemas começaram so-
mente um mês após abertura da 
nova loja. Tranchesi foi detida em 
julho de 2005 acusada de fazer 
parte de esquema de fraudes de 
importação. Na ocasião, a Daslu 
foi alvo da Operação Narciso, com 
250 policiais federais. 

A ação da PF foi acusada de 
espalhafatosa. Tranchesi fi cou de-
tida por 12 horas acusada de de-
clarar preço menor dos artigos 
que importava e recolher menos 
impostos. 

A empresária sempre negou 
ter cometido irregularidades fi s-
cais. Chegou a indagar: “Por que 
eu? Por que só a Daslu não pode 
trazer importados para o país? 
Tem importados em todas as lojas 
do país. Só na minha não?”. 

Em 2009, a empresária e seu ir-
mão Antonio Carlos Piva de Albu-
querque, ex-diretor fi nanceiro da 
loja, foram condenados a 94 anos 
e seis meses de prisão e presos. 

A loja entrou com pedido de 
recuperação judicial em 2010. Foi 
vendida e quitou dívidas para evi-
tar a falência da marca.

MORTE NO PARQUE
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 ▶ La Tour Eiffel tem altura equivalente a prédio de oito andares
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 ▶ Eliana Tranchesi (1956-2012)
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O ADVOGADO E ex-PM Mizael Bis-
po de Souza se entregou on-
tem ao juiz Leandro Jorge Bitten-
court Cano, no Fórum de Guaru-
lhos (Grande SP), após fazer uma 
série de exigências para a Justiça, 
entre elas, não entrar pela porta 
da frente do fórum. Ele é acusado 
de matar a ex-namorada Mércia 
Nakashima, também advogada, 
por não aceitar o fi m do relaciona-
mento. Souza era considerado fo-
ragido desde dezembro de 2010, 
quando o juiz decretou sua prisão. 

Mizael foi levado ontem à 
noite ao presídio militar Romão 
Gomes, na zona norte da capi-
tal, em um carro descaracteriza-
do da Corregedoria da PM -outra 
imposição dos advogados dele. 

Mizael e o vigia Evandro Be-
zerra Silva, tido como seu cúm-
plice no crime, foram denuncia-
dos sob suspeita de homicídio 
triplamente qualifi cado (motivo 
torpe, cruel e sem possibilidade 
de defesa da vítima). Eles negam 
participação no crime. Silva está 

foragido e deve se entregar. Mér-
cia desapareceu em 23 de maio 
de 2010. Seu carro foi encontrado 
em uma represa de Nazaré Pau-
lista (64 km de SP) no dia 10 de 
junho daquele ano. O corpo dela 
foi localizado no dia seguinte. 

Mizael teve diversos pedidos 
de habeas corpus negados pela 
Justiça. Rastreamento de telefo-
nes e sinais de internet com au-
torização da Justiça indicam que 
Mizael estava há meses no bairro 
Bonsucesso, em Guarulhos. “Ele 
trocava de esconderijo para não 
ser encontrado”, disse o promo-
tor Rodrigo Garcia Merli. Antes 
disso, ele esteve na Bahia, onde 
vivem seus familiares. 

Para o promotor, Bispo op-
tou pela apresentação à Justiça 
para tentar sensibilizar a opinião 
pública quando ele for julgado. 
Além disso, ele estaria sem di-
nheiro. Segundo Samir Haddad 
Junior, defensor de Mizael, ele se 
entregou “porque não aguentava 
mais a vida de foragido”.

O INTEGRANTE DA escola de sam-
ba Gaviões da Fiel Cauê Ferreira, 
20, foi solto na tarde de ontem, 
após pagar fi ança de R$ 12.400. 
Ele e Tiago Ciro Tadeu Faria, 29, 
da Império de Casa Verde, foram 
presos após invadirem a área de 
apuração das notas do Carnaval 
de São Paulo, na terça-feira. 

Mais cedo, Tiago Faria, que 
rasgou as notas dos jurados du-
rante a apuração, já havia sido 
solto. A polícia indiciou anteon-
tem o diretor de Carnaval da esco-
la de samba Camisa Verde e Bran-
co, Alexandre Cabrino Salomão, o 
Teta, 43, por envolvimento no tu-
multo que interrompeu a apura-
ção dos resultados dos desfi les. 

Salomão é acusado de su-
pressão de documentos particu-
lares. Ele aparece em imagens da 
TV Globo rasgando e chutando 
papéis que estavam na mesa de 
apuração. 

Josélia Alves, da Camisa, 

também prestou depoimento, 
mas não foi indiciada. Ela ne-
gou que tenha orientado a des-
truição das notas. À reportagem, 
minutos após a invasão, na ter-
ça, ela disse: “Acabou o Carnaval, 
hoje encerra o Carnaval de São 
Paulo, não tem campeã” 

O advogado Adriano Salles 
Vanni, da escola Camisa Verde e 
Branco, disse que os integrantes 
da agremiação não cometeram 
crime. “Foi o calor dos aconte-
cimentos que causou tudo isso, 
pelo menos em relação ao pes-
soal da Camisa. Ninguém ras-
ga voto nem dilapida patrimô-
nio algum, isso fi cará esclareci-
do”, afi rmou. 

Questionado a respeito de 
imagens feitas pela TV Globo 
que mostram um dos integran-
tes jogando para cima e chu-
tando papéis, ele respondeu: 
“São envelopes vazios. Não ha-
via votos”.
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A UNIDADE FABRIL da Coteminas 
em São Gonçalo do Amarante 
vai fechar. E no lugar da indús-
tria, será construído um mega-
-empreendimento imobiliário e 
comercial, que trará à região in-
vestimentos de mais de R$ 1 bi-
lhão. Além de apartamentos, ha-
verá um shopping, um centro de 
convenções, um teatro, um ho-
tel, escola, clínicas e postos de 

saúde. Será uma cidade dentro 
da cidade. Parte dos 1,1 mil atu-
ais funcionários da unidade será 
relocada para a indústria de Ma-
caíba, enquanto outra receberá 
treinamento gratuito para atuar 
no segmento de comércio, servi-
ços, imobiliário e turístico den-
tro do complexo.

O anúncio foi feito ontem 
pelo presidente do grupo Co-
teminas, Josué Gomes da Sil-
va, à governadora Rosalba Ciar-
lini e ao prefeito de São Gonça-

lo do Amarante, Jaime Calado. 
O Horizontes do Potengi, nome 
dado ao complexo imobiliário 
e comercial, terá uma área to-
tal construída de 522 mil me-
tros quadrados e irá ocupar o 
espaço que abriga hoje a unida-
de fabril da Coteminas em SGA. 
O encerramento das ativida-
des será feito em etapas, à me-
dida que o empreendimento for 
sendo construído. Silva garantiu 
que não haverá demissões, e sim 
“mudança de atividade”.

“Hoje eles trabalham na in-
dústria têxtil e vão passar a traba-
lhar na indústria da construção 
civil, na de serviços, comércio, 
hotelaria e no centro de conven-
ções. Por isso mesmo estamos 
oferecendo a todos os que vão ter 
as suas áreas atuais desativadas 
treinamentos gratuitos em todos 
os cursos que eles queiram”, pro-
mete. Os treinamentos serão da-
dos pelo Sesi, Senac, Sesc e Senai 
e já foram acordados entre as en-
tidades e a Coteminas. 

Embora não fale em demis-
sões, Silva deixou escapar que 
a Coteminas já está conversan-
do com empresários locais para 
que dêem preferência de empre-
go aos ex-funcionários da indús-
tria quando eles saírem dos trei-
namentos. “Estamos conversan-
do com empresários locais para 
que no espaço de tempo entre a 
desativação das atividades e iní-
cio das obras, eles dêem priori-
dade de vaga aos nossos cola-
boradores porque sabemos da 

qualifi cação deles. Mas quere-
mos eles todos de volta assim 
que começar nossas obras, para 
que eles possam atuar na nossa 
unidade”, acrescentou.

Segundo o diretor executivo 
João Lima, atualmente a unida-
de de São Gonçalo do Amaran-
te emprega 1.100 pessoas e a de 
Macaíba, mais 1.200. A Cotemi-
nas produz fi os, tecidos e rou-
pas de cama e detém mais de 
30% do mercado nacional de 
roupas de cama, mesa e banho. 

O Horizontes do Potengi terá 
522 mil metros quadrados de 
área construída. Na área comer-
cial, haverá um shopping com 
40 mil metros quadrados e mais 
de 300 lojas, um hotel com 270 
apartamentos, um teatro den-
tro de um centro de convenções 
com capacidade para 800 pes-
soas e uma praça cívica e de ali-
mentação. Haverá também es-
paços para clínicas e escritó-
rios. Na área residencial, serão 
3,5 mil apartamentos de dois, 
três e quatro quartos, que pode-
rão receber mais de 12 mil mora-
dores. A estimativa é que 45 mil 
pessoas circulem pelo complexo 
diariamente.

O projeto também prevê a 
construção de uma escola, uma 
biblioteca pública, posto de saú-
de e clínicas. Toda a área ecoló-
gica será preservada e também 
haverá um parque, que contará 
com um mirante com vista para 
a cidade e o rio Potengi. “É uma 
nova cidade”, disse a governado-
ra Rosalba Ciarlini. Dentro dos 
padrões internacionais de meio 
ambiente e saneamento básico, 
o condomínio terá valor compe-
titivo porque a estrutura de água, 
esgoto e energia será aproveitada 

da indústria.
De acordo com Josué Silva, o 

projeto é fruto de um estudo mi-
nucioso, embasado em levanta-
mentos de mercado cuidadosos, 
que vem sendo feito há mais de 
12 meses. E representa um novo 
momento para a Zona Norte de 
Natal. “Vamos criar um eixo de 
desenvolvimento na região, que 
será coroado com o aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante”, 
acredita. 

Para quem pensa que este é 
o primeiro projeto do grupo no 
ramo imobiliário, Josué Gomes 
diz que já há um projeto em de-
senvolvimento na cidade de Mon-
tes Claros (MG), onde foi erguida 
a primeira fábrica da Coteminas. 
Guardadas as devidas propor-
ções, as intenções do grupo são 
parecidas nas duas cidades: jun-
tar residencial e comercial em um 
só lugar. O shopping, porém, terá 
quase metade do tamanho do que 
será construído em SGA. 

Na ocasião do lançamento 
do projeto, o presidente do gru-
po aproveitou para pedir incenti-
vos fi scais à prefeitura e governo 
do Estado. Entre os impostos que 
o novo complexo irá gerar, estão 
ISS, ICMS, IPTU e ITBI.

A intenção do grupo Cotemi-
nas é concretizar o projeto por 
etapas. Na primeira, serão cons-
truídos o shopping, o centro de 
convenções, o hotel, o teatro e 
uma praça de alimentação e con-
vivência. A expectativa é que tais 
estruturas estejam prontas a tem-
po da Copa do Mundo de 2014, as-
sim como está previsto o aeropor-
to de São Gonçalo do Amarante. 
Foi o terminal, inclusive, que mo-
tivou o grupo a ampliar o portfólio 
de investimentos e aplicar mais de 
R$ 1 bilhão em um complexo imo-
biliário e comercial.

“Em pesquisas pudemos per-
ceber que havia um aproveitamen-
to melhor daquele terreno no setor 
imobiliário. O aeroporto e os inves-
timentos que serão feitos em infra-
estrutura na região nos motivaram 
a colocar o projeto em prática”, dis-
se ainda. Nessa primeira fase de-
verão ser aplicados de R$ 300 a R$ 
400 milhões; o projeto todo, no en-
tanto, só deve fi car pronto em um 
prazo médio de cinco anos, que 
pode ser ampliado, dependendo 

da resposta do mercado.
Gomes da Silva também não 

fala em fechamento das portas da 
fábrica. Diz que a Coteminas esta-
rá sendo modifi cada para se tor-
nar um grande empreendimento 
imobiliário comercial e residen-
cial. A primeira área a ser desati-
vada será a de fi ação e tecelagem, 
o que não signifi ca, porém, que as 
atividades têxteis e de confecção 
irão diminuir. “Vamos continuar 
benefi ciando todos os tecidos que 
serão trazidos de outras unidades 
nossas em São Gonçalo, que vai 
continuar operando parcialmente 
e todos os produtos serão confec-
cionados na unidade de Macaíba, 
que será ampliada e para a qual es-
taremos transferindo algumas ati-
vidades feitas hoje em SGA e algu-

mas pessoas”, explica.
O grupo espera dar início às 

obras tão logo saiam as aprova-
ções que competem aos órgãos 
estaduais e municipais. A gover-
nadora Rosalba Ciarlini e o prefei-
to Jaime Calado prometeram agi-
lidade e empenho nesse processo. 
“Trouxemos os projetos e vamos 
dar entrada nos nossos pedidos de 
aprovação e tenho segurança que 
o processo vai ser extremamen-
te célere e efi ciente”, frisou. A pri-
meira etapa é considerada rela-
tivamente complexa, já que boa 
parte das edifi cações existentes 
será aproveitada. A segunda etapa 
é considerada mais difícil, quando 
serão construídos os edifícios resi-
denciais e novas estruturas terão 
que ser erguidas. 

ALÉM DO HORIZONTE
/ INVESTIMENTO /  FÁBRICA DA COTEMINAS VAI DAR 
LUGAR A MEGAEMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO DE R$ 1 
BILHÃO. EMPREGADOS SERÃO APROVEITADOS NO NOVO 
PROJETO, QUE DEVE GERAR 6 MIL EMPREGOS. 

HORIZONTES
DO POTENGI 

885 mil metros quadrados 
de terreno

522 mil metros quadrados 
de área construída

R$ 1 bilhão em 
investimentos

5 mil empregos 
diretos na fase de obras

6 mil empregos 
diretos após a implantação

3,5 mil apartamentos

12 mil pessoas morando

45 mil pessoas circulando 
diariamente

shopping com 40 mil 
metros quadrados 
e mais de 300 lojas

hotel com 270 apartamentos

 ▶ centro de convenções e 

teatro para 800 pessoas

PROJETO É RESULTADO DE 
ESTUDOS MINUCIOSO

PRIMEIRA 
ETAPA 
PRONTA 
PARA A COPA

 ▶ Horizontes do Potengi terá shopping com 300 lojas

DEVE TER 

PERCEBEMOS

QUE HAVIA UM

APROVEITAMENTO

MELHOR DAQUELE

TERRENO NO

SETOR IMOBILIÁRIO”

Josué Gomes da Silva
Presidente da Coteminas

 ▶ Em coletiva, o prefeito Jaime Calado (de São Gonçalo) e a governadora Rosalba Ciarlini conhecem mais detalhes sobre o empreendimento

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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PELAS BEIRADAS
O início das obras de mobilida-

de urbana para a Copa do Mundo 
de 2014 não contempla as obras 
de mobilidade propriamente.

Para que tais obras sejam ini-
ciadas efetivamente é preciso 
que sejam providenciados des-
vios para as áreas que vão ser 
interditadas.

Não é pouca coisa, essa fase 
inicial. São cerca de 40 ruas que 
deverão estar asfaltadas até o fi m 
de março, quando a Prefeitura es-
pera começar as obras propria-
mente ditas.

NEGÓCIO CONCLUÍDO
A situação do antigo prédio do 

INSS, na avenida Deodoro, ocupa-
do há mais de dez anos pelo Go-
verno do Estado, que instalou a Se-
cretaria de Saúde, fi nalmente, ga-
nhará uma solução jurídica com 
sua transferência para o Gover-
no do Estado. As duas partes che-
garam a um acordo e, na próxima 
quarta-feira, o Estado vai pagar a 
primeira parcela da compra acer-
tada em R$ 6.156.073,00.

A VOLTA DE RAVENGAR
A Rede Globo adiou, por tem-

po indeterminado, o remake, da 
novela “Que Rei sou Eu?” - de auto-
ria de Cassiano Gabus Mendes. A 
novela, exibida em 1989, contando 
as futricas políticas no reino ima-
ginário de Avilan, vai voltar ao ar  
no canal Viva, da Globosat.

Em termos locais, a novela 
apresentou um personagem, Ra-
vengar, vivido por Antônio Abuja-
mra, cujo sucesso terminou indo 
muito além dos limites da novela. 
E pelo visto vai continuar....

INFRAÇÕES NA CÂMARA
O promotor Eduardo de Me-

deiros Cavalcanti, de Mossoró, es-
tabeleceu um prazo de dez dias 
para o atual presidente da Câma-
ra Municipal, Francisco José Ju-
nior, abrir procedimento legal para 
apurar suposta infração político 
administrativa praticada pelo seu 
antecessor, vereador Claudionor 
dos Santos, quando exerceu a pre-
sidência nos anos de 2009 e 2010. 
Em tempo: a ação do Ministério 
Público foi provocada pelos pró-
prios vereadores de Mossoró.

VIVA A DIFERENÇA
– Não permitirei que o patrimô-

nio nacional seja dilapidado e parti-
do em pedaços.

– Jamais me verão tomando de-
cisões que signifi quem a entrega das 
riquezas nacionais.

Essas duas frases foram pinçadas do discurso de lançamento 
da candidatura de Dilma Roussef à Presidência da República. Se fo-
rem acopladas ao fato do livro “A Privataria Tucana”, do jornalista 
Amaury Ribeiro Júnior, em primeiro lugar na lista dos mais vendidos 
(“não fi cção”), teria-se um quadro altamente negativo para qualquer 
projeto de privatização no Brasil em 2012.

Mas, no lugar do prosseguimento de um debate ideológico e rai-
voso, o governo Dilma bancou a privatização de três dos maiores 
aeroportos do Brasil, o que poderá se transformar num marco do 
ponto de vista político e econômico por situar a questão num ou-
tro patamar, onde os políticos do PT se colocam no mesmo andar 
dos tucanos do PSDB, que desencadearam o inexorável processo de 
privatizações.

A repetição do pensamento da candidata Dilma não tem o ob-
jetivo de criar constrangimentos ou apresentar uma fatura de co-
brança de coerência de concepções de governo. Muito pelo contrá-
rio. É chegada a hora de aplaudir um governo que demonstra não 
ter compromisso com o erro.

Manter o velho discurso, certamente, não será o melhor para o 
Brasil nem o melhor caminho a seguir. Mudando de opinião, a pre-
sidente da República só merece o aplauso e o reconhecimento dos 
seus compatriotas.

Espera-se que depois da privatização dos aeroportos de Guaru-
lhos, Viracopos e Brasília a página seja virada. O verbo privatizar não 
pode ser entendido como sinônimo de negociatas ou prejuízos para 
o povo.

Já imaginou como estaríamos com o monopólio estatal de tele-
fonia, quando o contribuinte brasileiro era obrigado a incluir o nú-
mero de linhas telefônicas – de tão raras –  que possuía na sua de-
claração do Imposto de Renda?

Naquele tempo a universalização desse serviço não chegava a ser 
um sonho. Hoje é uma realidade tão viva e incorporada aos nossos 
hábitos e costumes que nem dá para imaginar um quadro sem diver-
sidade para permitir a concorrência entre operadoras de telefonia.

O Brasil não carece de uma jabuticaba (que só existe aqui) para de-
fi nir a melhor forma de gestão de serviços público. A opção pela priva-
tização lançada por Collor e implantada por Fernando Henrique não 
pode parar. Dilma fez muito bem em dar continuidade ao processo.

Além dos aeroportos existem muitos setores que não podem 
continuar convivendo com a inefi ciência do Estado. É por isso que 
as privatizações precisam continuar. Sejam chamadas pelo verda-
deiro nome – como ocorreu nos tempos de FHC – ou rotuladas de 
“concessões”, como alguns recalcitrantes teimam em apresentar 
uma diferença semântica, como  se fosse uma nova mudança na 
essência da presença do governo no processo. Não é.

 ▶ O deputado Agnelo Alves gravou, 
ontem, ao lado do prefeito Maurício 
Marques, de Parnamirim, sua 
participação no programa do PDT.

 ▶ Prorrogado por mais 120 dias 
o prazo de redução temporária da 
alíquota do Imposto sobre Transmissão 
Inter Vivos, de bens imóveis.

 ▶ Faz 130 anos, hoje, da posse do 
42º Presidente da Província do RN: 

Francisco de Gouveia Cunha Barreto.
 ▶ Instituída a unidade gestora das 

praças de esporte do município, 
coordenada pelo secretário Jean Valério.

 ▶ Em Salvador, onde reside, João de 
Deus Souto Filho lançou seu livro “400 
haikais para Natal”.

 ▶ Os assessores jurídicos do Estado 
estão convocados para uma reunião na 
sede da Procuradoria Geral, dia 16.

 ▶ Para um observador da cena 
política, a prefeita Micarla de Sousa 
transformou a atividade de secretário 
municipal em posto de alta rotatividade.

 ▶ O Sindicato dos Policiais Civis se 
reúne dia 1º de março para examinar 
o andamento do projeto de Lei do 
Estatuto do ITEP.

 ▶ A Anorc retoma, terça-feira, as 
suas palestras semanais no Parque 

Artistófanes Fernandes. André Pagot 
discorrerá sobre a qualidade do inverno 
de 2012.

 ▶ Completa 100 anos no dia de hoje 
do nascimento em Ceará-Mirim, do 
poeta e jornalista Benilde Dantas.

 ▶ A Livraria Nobel promove, na 
tarde de hoje, no seu espaço infantil, 
sessão de contação de histórias com a 
pedagoga e cordelista Sírlia de Lima.

ZUM  ZUM  ZUM

DO TENENTE-CORONEL ZACARIAS MENDONÇA REVELANDO AO 
REPÓRTER ANDERSON BARBOSA OUTRAS RAZÕES PARA DESISTIR DA 

DIREÇÃO DA PENITENCIÁRIA UM MÊS DEPOIS DA POSSE

As coisas lá em 
Alcaçuz eram muito 
complicadas. Sentia 
uma carga pesada só 
de chegar perto”
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MORTE FASHION
Eliana Tranchesi, criadora da legendária Daslu, a butique da 

moda em São Paulo, morreu ontem, de câncer, no Hospital Albert 
Einstein. Segundo as más linguas, Maruiska, personagem de Ma-
rília Pêra, na novela “Aquele Beijo”, foi inspirada nela.

Os mistérios da CEI

“L”

É estranho que os vereadores de Natal, inclusive aqueles 
que propuseram a investigação, defendam que não seja dada 
publicidade ao relatório fi nal da Comissão Especial que apu-
rou denúncias de irregularidades nos contratos fi rmados pela 
Prefeitura de Natal.

Ainda que se respeitem os argumentos dos nobres edis, 
era de esperar posição exatamente contrária. Afi nal, os con-
tribuintes têm todo o direito de saber como e onde estão sen-
do gastos os recursos do município. Mais interesse ainda têm 
quando há suspeitas de má utilização desse dinheiro público.

De que terá valido o esforço empreendido pelos vereado-
res se não para fazer ver à sociedade que pode estar havendo 
descuido por parte da prefeitura na elaboração e no pagamen-
to de seus contratos de aluguel?

É preciso que o cidadão saiba, tanto quanto se houve irre-
gularidade ou não, se a prefeitura tem culpa – ou não. Se não 
tem, que receba, dos próprios vereadores que propuseram a 
comissão, o crive de que não agiu de forma irregular como se 
supunha. 

Do contrário, caso tenham sido confi rmadas as suspeitas, 
que sejam dados os encaminhamentos esperados pela socie-
dade, responsabilizando, fi nalmente, os culpados.

Não resta dúvida que, sendo a câmara uma casa política, 
é bem provável que o peso do apoio ou da oposição à admi-
nistração tenha gerado interferências ao longo do trabalho da 
comissão.

O que se aguarda é que os vereados tenham a exata noção 
do trabalho que realizam numa comissão dessas, que precisa, 
acima de tudo, estar sintonizado com os interesses dos cida-
dãos, acima de tudo. 

Inconcebível é que o  trabalho da CEI tenha mobilizado a 
imprensa ao longo desse tempo todo – muitas das vezes aju-
dando a assegurar credibilidade a uma investigação que co-
meçou claudicante devido exatamente à pequenez política de 
que se cercou o ambiente da comissão em seu início - e que, 
ao fi nal, seja negado aos leitores, ouvintes, espectadores o di-
reito de conhecer em detalhes o que realmente foi apurado e 
produzido.

Resta esperar que quando o relatório for discutido em ple-
nário seja dado conhecimento à sociedade do que foi, de fato, 
feito. Dos vereadores, espera-se, no mínimo, o básico: que o 
trabalho que executam em nome da sociedade e com os po-
deres conferidos por ela, por meio do voto, resulte numa rela-
ção mais franca e sem tantos mistérios.

Tinha decidido usar este espaço para escrever sobre a 
insônia que tem me perseguido nos últimos dias. Já ia, in-
clusive, lá pela metade nessas linhas retas de ideias tortas. 
O título seria “Altas Horas”; nada de muito original, mas 
bacana para combinar com minha rotina de pouco sono e 
muitas horas à frente da telinha. Aí me aparece um outro 
assunto igualmente de tirar o sono, não só o meu, mas de 
todos os que habitam ou gravitam em torno desta bela ci-
dade chamada Natal... Altas Loras. 

Para quem não é tão antigo quanto eu, lora é um di-
minutivo para lorota e os de antanho usam, normalmen-
te, para dizer isso é lora, ou fulano está de lora. Mas, tem 
uma gíria mais nova e ainda mais diminuta que vai tradu-
zir tudo o que já escrevi: a letrinha do título acima. 

Aprendi com os estagiários da pauta lá na Inter TV Ca-
bugi. De vez em quando eles tentavam me dar um “L” em 
alguma coisa. Ou diziam que eu tinha dado um nas pesso-
as que ligavam pedindo para fazer uma matéria que não 
rendia. Era um não com cara de sim. Um “L”, como o que a 
Prefeitura de Natal parece tentar emplacar agora.

Catei no Google Earth a localização da rua onde se da-
ria o ponta-pé inicial das obras de mobilidade desta ci-
dade para a Copa do Mundo de 2014 - Rua São Geraldo, 
nas Quintas, nas proximidades da Rua dos Pegas. Ten-
tei descobrir, na foto aérea, qual a relação de acessibili-
dade do aeroporto de São Gonçalo com o dito cruzamen-
to. Em vão. A não ser que a intenção do visitante seja se 
perder nas ruas estreitas do bairro, não há como ele che-
gar lá. Mesmo assim foi na São Geraldo que começaram as 
obras de mobilidade da Copa. Ela e outras 27 ruas do bair-
ro vão ser recapeadas. Você não leu nem eu escrevi erra-
do. Em Natal, as obras que vão facilitar o acesso dos turis-
tas à Arena das Dunas começaram com o recapeamento 
de ruas das Quintas. Assim, quando as obras no comple-
xo da Urbana começarem, os motoristas vão ter vias alter-
nativas para trafegar... Justifi cativa ou “L” em todos nós? 

Falta saber se combinaram com os Russos, os inte-
grantes do Comitê Local da Copa e os indefectíveis ho-
mens da Fifa. Ia ser bacana a missão, que deve vir ao Brasil 
mês que vem, baixar nas ruas do bairro popular para che-
car o andamento das obras. À frente Jérôme Valcke, aque-
le capaz de botar defeito até na receita de ginga com ta-
pioca. Atrás, nossas autoridades, cheias de rapapés. São 
Geraldo, Pêgas, Coemaçu, Ipanema, Rio Potengi, Um Mil e 
Dezenove... Rua acima, rua abaixo, todos perdidos. 

Menos mal que a ia dar para tomar uma cerveja gela-
da. No Bar do Picado, Calçadas Bar, Labrase, Bar do Dodo-
ca e/ou no Xibatão Mui La Xibata. Ia ser difícil encontrar 
uma Budweiser, mas aí a gente dá outro “L” nos gringos. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

NA FRENTE
Com sua irresistível vocação 

para pioneiro, nosso Rio Gran-
de do Norte pode se transformar 
em grande gerador de notícias na 
área do Judiciário, a partir do que 
pode ser um assunto de importân-
cia nacional. O Conselho Nacional 
de Justiça imagina ter uma abran-
gência maior, mas,  aqui, tem um 
caso concreto do desvio de condu-
ta nos gestores do Judiciário. As-
sunto que trará uma força tarefa 
do CNJ.

DIA DE LUTA
A equipe que faz este NOVO 

JORNAL tem uma programação 
diferente neste sábado, quando 
estará reunida, durante todo o dia, 
para programar ações a serem de-
senvolvidas e refazer antigos com-
promissos para a manutenção e 
fortalecimento do projeto.

GATO ESCALDADO
Como gato escaldado tem 

medo de água fria, o prefeito pro-
visório Edivan Martins preferiu es-
perar a volta da titular para dar iní-
cio às obras de mobilidade urbana 
em razão da Copa do Mundo.

REGULAMENTO DA LEI
O Diário Ofi cial publicou, on-

tem, o regulamento da Lei Esta-
dual nº 9.592, que dispõe sobre o 
Plano de Apoio às Importações do 
Exterior e Desenvolvimento Por-
tuário e Aeroportuário, que  foi re-
jeitada com o nome de Proimport 
e virou Import-RN.

A HORA É ESSA
Com o término – hoje – do 

horário de verão, nosso Rio Gran-
de do Norte volta à mesma hora 
do Brasil desenvolvido. Parece 
ter chegado a hora dos segmen-
tos mais prejudicados pelo fato de 
não existir aqui a mudança de ho-
rário (companhias áreas, bancos, 
empresas de comunicação) discu-
tirem uma posição do Estado em 
relação ao horário de verão do pró-
ximo ano. A Bahia, este ano, so-
mando prós e contras (mais con-
tras), já conseguiu entrar no horá-
rio do verão. Pernambuco chegou 
atrasado, mas está se movimen-
tando para entrar no ano que vem. 
Só não vale deixar para a próxima.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Tela quente 
Mais que sua provável participação nas prévias tucanas, José 

Serra condiciona sua candidatura a prefeito à montagem de coa-
lizão que lhe garanta ampla dianteira no tempo de TV. Para isso, 
instruiu aliados, como o senador Aloysio Nunes, a negociar já com 
os partidos que integraram sua base de apoio no governo paulista. 

No radar dos serristas, além de PSD e DEM, estão oito partidos 
com assento na Câmara dos Deputados. Se prosperar o “blocão”, 
o ex-governador terá quase dez minutos no palanque eletrônico. 
Isso forçaria Lula a tentar tirar Gabriel Chalita (PMDB) e Celso 
Russomanno (PRB) do páreo, cristalizando polarização PT-PSDB.

FALTA COMBINAR 
Duas siglas sondadas pelos 
operadores tucanos têm can-
didaturas: PDT e PPS. Recém-
-incorporado à base de Geral-
do Alckmin, o pedetista Pau-
linho da Força está inclinado 
a desistir por Serra. Soninha 
Francine diz que o ingresso do 
ex-governador no cenário não 
altera seus planos. 

NO SCRIPT 
Do presidente do PSDB paulis-
tano, Julio Semeghini: “A entra-
da de Serra, que sempre defen-
di, enriquece e valoriza o nosso 
processo interno. É um nome 
capaz de unir o partido”. 

PARA DEPOIS 
Tucanos já conceberam novo 
calendário para as prévias, 
que poderão ser adiadas por 
duas semanas. Neste intervalo, 
o partido organizaria evento 
para Serra se apresentar à mili-
tância como pré-candidato. “O 
nosso limite é 31 de março”, diz 
um dirigente. 

RUBRICA
Embora trabalhe para remo-
ver obstáculos a Serra, o PSDB 
espera comunicação de pró-
prio punho do ex-governa-
dor anunciando sua entrada 
no páreo. A direção municipal 
não aceitará carta de aliado re-
querendo sua inscrição, como 
chegou a ser cogitado. 

RECAÍDA 
Em meio à indefi nição de Ser-
ra, Alckmin voltou a sofrer 
com as crises de soluço que o 
afl igiram na escolha de seu se-
cretariado, em dezembro de 
2010. 

NON GRATA 
O convite para que o cientis-
ta político Aldo Fornazieri aju-
de no plano de governo de Fer-

nando Haddad revoltou petis-
tas. Fornazieri bateu duro no 
PT em artigos recentes. No ano 
passado, disse que o mensalão 
tirou o “calço moral” da sigla. 

CAMARADAS 
Haddad se encontrou com 
Fornazieri na semana passa-
da. Segundo petistas, ele atua-
rá, juntamente com mais dois 
técnicos, na sistematização de 
informações sobre a cidade.

FATURA 1 
O PSC acertou com a ministra 
Ideli Salvatti (Relações Institu-
cionais) a manutenção de Nor-
man Oliveira para cuidar na 
Secretaria de Acessibilidade e 
Programas Urbanos do Minis-
tério das Cidades. Com a troca 
de ministro na pasta, o partido 
temia perder a vaga. 

FATURA 2 
Esse cargo foi reservado para o 
PSC ainda na campanha. O or-
çamento da secretaria é de R$ 
2,3 bilhões para 2012. Só para 
acessibilidade urbana estão 
disponíveis R$ 48,2 milhões. 

EXTRA-PAUTA 
Na última reunião do conselho 
curador da EBC (Empresa Bra-
sil de Comunicação), foi apro-
vada uma moção de apoio à 
população da Bahia por con-
ta do grande número de homi-
cídios ocorridos no Estado no 
mês de fevereiro, em virtude 
da greve da Polícia Militar. 

MAQUIAGEM 
O conselho da EBC também 
propôs a “criação de uma nova 
forma para medir a audiência 
dos canais EBC, que não vin-
culada ao Ibope”. Conhecida 
como “TV traço”, a TV Brasil 
alcança menos de um ponto 
de audiência, segundo as me-
dições feitas pelo instituto.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Acho estranhíssimo esse recuo. Meu 
pai é ex-combatente, e militar é gente 

de posição. Imagino como deve ter sido 
grande a pressão do governo para eles 

terem voltado atrás.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PASTOR SILAS MALAFAIA, da Assembleia de Deus, sobre a 
retirada, por parte dos clubes militares, de nota em que criticavam 

ministras do governo Dilma, entre outras coisas pela defesa da 
descriminalização do aborto.

AS VOLTAS QUE O MUNDO DÁ 
A deputada estadual Juliana Brizola (PDT-RS) foi procura-

da em seu gabinete por uma aposentada de 90 anos que havia 
sido professora de seu avô, Leonel Brizola. 

Ela lhe contou que reprovou Brizola por meio ponto. Ele 
tentou argumentar, mas ela manteve a reprovação. 

Décadas depois se reencontraram, quando ela era líder 
sindical e ele, governador do RS, numa negociação. 

– Guria, como eu podia imaginar que o aluno que repro-
vei por meio ponto viria a se tornar governador?--, justifi cou a 
professora, diante da neta do caudilho.

MP QUER 
IMPACTADOS NA CADEIA

/ RECURSO /  PROMOTORES PEDEM QUE 
PRISÃO DOS CONDENADOS SEJA REVERTIDA 
DO REGIME SEMI-ABERTO PARA FECHADO

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

O PROCESSO DA chamada Opera-
ção Impacto ainda deve render 
muita discussão na Justiça. Além 
dos condenados que apelaram da 
sentença do juiz da 4º Vara Crimi-
nal, Raimundo Carlyle, o Ministé-
rio Público Estadual também se 
mostrou insatisfeito com a sen-
tença e apelou ao Tribunal de Jus-
tiça para tentar aumentar a pena 
dos condenados em primeira ins-
tância, pedindo ainda a mudança 
do regime inicial da pena de se-
mi-aberto para fechado. 

A apelação dos promotores 
pede um aumento em média de 
dois anos e meio de prisão para 
cada um dos condenados, o que 
implicaria na pena ter que ser 
cumprida a princípio em regime 
fechado. 

Além disso, os promotores 
do Patrimônio Público requerem 
ainda a condenação por corrup-
ção passiva do vereador e atual 
presidente da Câmara Municipal, 
Edivan Martins, que fora denun-
ciado pelo MP, mas inocentado 
pelo juiz Raimundo Carlyle. 

Os promotores também ape-
laram da decisão em relação ao 
empresário Ricardo Abreu, que 
em primeira instância foi conde-
nado por corrupção ativa, mas 
inocentado do crime de lavagem 

de dinheiro, mesma acusação fei-
ta contra José Cabral Pereira Fa-
gundes, que também foi inocen-
tado pelo juiz da 4ª Vara Criminal. 

O MP quer que o Tribunal de 
Justiça amplie a pena do empre-
sário Ricardo Abreu fi xando a pe-
na-base em sete anos de reclusão 
e a pena defi nitiva em nove anos 

e quatro meses de reclusão, mo-
difi cando o regime de cumpri-
mento inicial da pena de acordo 
com a nova pena a ser aplicada.

Em relação ao vereador Dick-
son Nasser (PSB) e ao ex-vereador 
Emilson Medeiros, considerados 
como os que encabeçaram o gru-
po formado na Câmara Munici-

pal para modifi car o Plano Dire-
tor mediante pagamento de pro-
pina por setores do ramo imobi-
liário, os representantes do MP 
querem que os desembargado-
res reformem a sentença do Juiz 
de primeiro grau, aumentando 
a pena para oito anos e três me-
ses de reclusão e a pena defi nitiva 
em 10 anos e oito meses de reclu-
são, também modifi cando o regi-
me de cumprimento. Na senten-
ça original, os dois foram conde-
nados a sete anos e nove meses 
em regime semi-aberto.

A apelação também pede que 
a pena para os ex-vereadores Ge-
raldo Neto, Renato Dantas, Ed-
son Siqueira, Aluísio Machado, 
Salatiel de Souza e Carlos San-
tos, além dos vereadores Adenú-
bio Melo, Júlio Protásio e Aquino 
Neto seja fi xada também em oito 
anos e três meses e a pena defi -
nitiva de 10 anos e oito meses de 
prisão. Eles foram condenados a 
seis anos e oito meses de prisão. 

Para o vereador Adão Eridan, 
o Ministério Público requer a fi xa-
ção da pena-base e a pena defi ni-
tiva de oito anos e três meses de 
reclusão, aos invés dos seis anos 
a que foi condenado em primeira 
instância, Os promotores do Pa-
trimônio Público pedem, ainda, 
que o Tribunal de Justiça reforme 
a sentença do Juiz Raimundo Car-
lyle para ampliar a pena dos con-
denados Klaus Charlie, Francisco 
de Assis e Hermes Soares Fonse-
ca, de seis anos para os mesmos 
oito anos e três meses de reclusão 
e a pena defi nitiva em 12 anos, 
um mês e 15 dias de reclusão, de-
terminando também o cumpri-
mento em regime fechado. 

Só em relação  a Sid Fonseca, 
Joseilto Fonseca da Silva e João 
Francisco Garcia Hernandes, 
inocentados pelo juiz Raimun-
do Carlyle, o MP não apresentou 
recurso, o que os deixa livres do 
processo. 

FOLHAPRESS

DURANTE VISITA A um bairro da 
periferia de São Paulo ontem, 
Fernando Haddad, o pré-can-
didato do PT à prefeitura, disse 
não ter “a menor dúvida” de que 
a ex-prefeita Marta Suplicy par-
ticipará de sua campanha. 

“Ela vai acordar de mãos da-
das comigo”, afi rmou Haddad 
ontem. 

Há duas semanas, a ex-pre-
feita condicionou seu embar-
que na campanha de Haddad 
ao desfecho das negociações 
com o prefeito Gilberto Kassab 
(PSD). 

Na ocasião, Marta compa-
rou as negociações a um “pesa-
delo” e disse temer “acordar de 
mãos dadas” com Kassab. 

O ex-ministro da Educação 
começou sua maratona pelas 
31 subprefeituras de São Pau-
lo. Sua primeira parada foi o 
Jardim Ângela, bairro na zona 

sula da capital. De acordo com 
ele, a imersão tem objetivos 
programáticos. 

Questionado se a intenção 
também era torná-lo mais co-
nhecido, ele negou. “Não é esse 
o objetivo, nem poderia ser. O 
objetivo é colher subsídios para 
o programa de governo.” 

De acordo com a última pes-

quisa Datafolha, mais de 60% da 
população afi rma não conhecer 
o pré-candidato do PT. Os maio-
res percentuais estão nas popu-
lações de menor poder aquisiti-
vo, concentradas nas periferias 
leste e sul da cidade. 

Essas regiões são tradicio-
nais redutos petista. Segundo 
estudos de Cesar Romero Jacob, 

da PUC-Rio, desde 1996 os can-
didatos do PT têm melhor vo-
tação na periferia paulistana. 
“Precisamos apresentá-lo aos 
‘nossos’ bairros”, reconhece o 
vereador Antonio Donato. 

Em 2008, na zona eleitoral 
de Piraporinha (onde fi ca o Jar-
dim Ângela), Marta teve qua-
se 70% dos votos no segundo 
turno. 

Ainda assim, Haddad afi rma 
que a escolha do bairro para sua 
primeira visita não tem relação 
com uma intenção de atrair a 
ex-prefeita para sua campanha. 

“Não terei que fazer nenhum 
esforço para trazer Marta [para 
a campanha], porque ela já me 
disse que virá”, disse Haddad. 

Durante a visita hoje, o ex-
-ministro caminhou pelo bair-
ro para ver as linhas de ônibus, 
conversou com líderes comuni-
tários sobre os principais pro-
blemas da região e distribuiu 
muitos apertos de mão.

O ex-governador José Serra e 
o prefeito de São Paulo, Gilber-
to Kassab, se reuniram ontem à 
noite para discutir as condições 
para uma eventual candidatu-
ra do tucano à Prefeitura de São 
Paulo. 

O encontro é mais um si-

nal do avanço nas negociações 
para que Serra entre na dispu-
ta eleitoral. Um dos entusias-
tas da candidatura, o senador 
Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-
-SP) acompanha o aliado nas 
reuniões. 

Segundo tucanos, Serra 

aponta a participação efetiva de 
Kassab e dos vereadores do PSD 
como fundamental para o suces-
so de sua campanha. A conver-
sa com Kassab é mais uma passo 
para defi nição de Serra. O ex-go-
vernador promete uma resposta 
para este fi m de semana. 

Kassab tem repetido que seu 
apoio a Serra é incondicional. A 
operação delicada será acomo-
dar DEM e PSD da capital no 

mesmo palanque.
Reportagem da Folha de 

S.Paulo de ontem mostra que 
Serra avalia ser melhor apresen-
tar uma defi nição antes que a 
disputa interna, marcada para o 
dia 4 de março, aconteça. 

Na disputa estão os secre-
tários estaduais Andrea Mata-
razzo, Bruno Covas, José Aní-
bal e o deputado federal Ricar-
do Trípoli.

SERRA E KASSAB SE REÚNEM 
PARA DISCUTIR CANDIDATURA 

Marta vai acordar de “mãos 
dadas comigo”, diz Haddad

/ ELEIÇÕES-SP /

 ▶ Marta Suplicy

WILSON DIAS / ABR

 ▶ Fernando Haddad

VALTER CAMPANATO / ABR

Com a decisão do Supremo 
Tribunal Federal de que a Lei da 
Ficha Limpa vale já a partir das 
eleições deste anos, os vereadores 
que tentarem a reeleição este ano 
ou tentarem voltar à vida pública 
podem ter sua pretensão adiada, 
caso a Câmara Criminal do Tribunal 
de Justiça mantenha a decisão do 

juiz de primeiro grau. Mesmo que 
os recursos apresentados pelos 
que foram condenados como pelo 
Ministério Público não sejam julgados 
antes da eleição, a Lei da Ficha Limpa 
determina que quando for publicada 
a decisão  por órgão colegiado que 
deixe o político inelegível, a justiça 
eleitoral irá negar o registro de 

candidaturas. Mesmo que já tenha 
passado essa fase, e o candidato já 
tiver sido registrado, esse registro 
pode ser cancelado e mesmo que já 
tenha sido eleito e diplomado, a lei 
determina que o diploma será nulo, 
signifi ca que mesmo eleito, eles 
poderão ter o mandato cassado, caso 
a condenação seja mantida no TJ. 

FICHA LIMPA

 ▶ Afonso de Ligório: lentes no processo desde o início das investigações

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Favela
Não sei se é sinal de incompetência ou de falta de 
gestão ou descompromisso. Só sei que é absurdo 
que a nossa valorosa administração municipal veja 
crescer uma nova favela embaixo da ponte que 
foi transformada em cartão postal e nada faça. 
Tudo depende de um ofício de fulano para sicrano, 
de uma resposta burocrática? Isso explica muito 
sobre a situação em que se encontra a cidade. 
O hilário é a prefeitura mudar os invasores em 
R$ 2.400 porque eles ocuparam uma zona de 
proteção ambiental. Hilário.

Gervásio Rodrigues, 
Por e-mail

Alcaçuz
Sen-sa-cio-nal a manchete mística do NOVO 
JORNAL desta sexta-feira.

Dinarte Assunção, 
Pelo Twitter

Coisas do Além
Depois de ler a matéria de Anderson Barbosa, 
cheguei à conclusão que há duas saídas para o 
presídio de Alcaçuz. A primeira é sua implosão e 
se construir outro com segurança de verdade em 
outro lugar, O ideal seria uma ilha, mas não temos 
ilha em Natal. A segunda saída é convidar o padre 
José Mário, exorcista autorizado pelo Vaticano, 
para exorcizar os espíritos maus. Não entendi 
a declaração do Soldado Tadeu Sabóia quando 
disse: “Espíritos ruins sempre atraem espíritos 
ruins.”  Será que o Tenente-coronel Zacarias 
Mendonça tem espírito ruim para atrair outros 

iguais? Não acredito. Aparentemente ele não se 
parece nada com espírito ruim. Pelo contrário tem 
um jeitão de gente do bem.
P.S. Já o meu América não tem quem dê jeito. 
Nem padre Zé Mário. Acredito que só uma 
lavagem cerebral feita por um bom psicólogo tira 
da cabeça dos jogadores do meu time a ideia fi xa 
de derrota para o seu maior rival.

Geraldo Batista

Precatórios
Sobre reportagem mostrando a prisão de Carla 
Ubarana: Infelizmente não tem como o Brasil 
perder a fama de “o país da impunidade” sem 
atacar e isolar aqueles que desviam dinheiro 
público.

Fabio Batista, 
Pelo Blog

Iluminação Pública
Um fato inusitado está acontecendo em Natal. Na 
rua em que moro em Morro Branco, há vários dias 
dois postes estão com as lâmpadas queimadas, 
causando escuridão na metade do quarteirão.
Tentei entrar em contato com a Semurb e, para 
minha surpresa, ouvi uma gravação informando 
que o número está bloqueado. Já que o telefone 
de contato da Semurb está bloqueado, gostaria de 
saber a quem reclamar.
Obs: As plaquetas de identifi cação são C8 646 e 
C8 647

Ronaldo Lima, 
Por E-mail

Pizza
No NOVO JORNAL leio que uma pizzaria daquelas 
foi aberta na CMN… Falta alguém jogar merda no 
ventilador e esculhambar geral!

Alexandre Honório, 
Pelo Twitter

Erick 
Simplesmente fantástico o artigo de Erick Pereira 
neste novo jornal, com o título “Szymborska”

Lorena Dias, 
Pelo Blog

Folia
Quer dizer que nós, cidadãos, seremos 
duplamente punidos no carnaval deste ano? Não 
basta aturar uma vez o ex-deputado Luiz Almir 
desfi lando na “avenida” como celebridade, ele 
ainda vai sair de novo no desfi le das campeãs? 
Ninguém, corrijo, nós merecemos.

Elza Gomes, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Império do Meio
Ócio, euforia, liberdade de expressão e movimento. Rios colori-

dos de pessoas desaguando em nada. Um país paralisado e entorpeci-
do pelo fenômeno histriônico coletivo do carnaval, evento prolongado 
que fortalece o estereótipo da malemolência nacional à custa do erário. 

Não sei onde mais tal se repete por tantos dias, mas sei de um lu-
gar onde, há milênios, é proibido parar. Onde se exorta: “antes de dar 
comida a um mendigo, dá-lhe a vara e ensina-lhe a pescar”; “não te-
nha medo de crescer lentamente, tenha medo apenas de fi car para-
do”; “lembre-se de cavar um poço bem antes de sentir sede”; “pouco 
importa que um gato seja preto, branco ou amarelo, se ele caça os ra-
tos é um bom gato”.      

Séculos a. C. os chineses chamavam sua terra de Império do Meio, 
o centro do mundo, tão vastos eram seus domínios. Nascida no Vale 
do Rio Amarelo, desde 3000 a. C. a civilização de agricultores e artesãos 
de olhos oblíquos já fundia o bronze para fabricar armas e utensílios. 
Depois, foi pioneira na construção de diques e canais; nas técnicas da 
tessitura com os fi os do bicho da seda; na xilografi a e inventos precur-
sores da imprensa; nas artes das tintas, lacas e porcelanas; na fabrica-
ção da pólvora e do papel; na organização de uma burocracia impes-
soal fundada no mérito; na antecipação de experiências políticas e so-
ciais que o ocidente só faria séculos depois. Sem falar na acupuntura, 
no taoismo, nas artes marciais...

Hoje, a China é o maior exportador do mundo e combina um “so-
cialismo de mercado” com um governo autoritário e repressor de liber-
dades, especialmente a de expressão. A aparente contradição se esten-
de à paisagem - onde ainda se veem plantações dependentes de técni-
cas manuais e vilarejos com seus tradicionais mercados, destacam-se 
megalópoles com arranha-céus de cem andares, trens de alta veloci-
dade e suspensão magnética, fábricas automatizadas e centros de lan-
çamento de sondas e foguetes tripulados. 

Os analistas preveem que, em duas décadas, a China retomará o 
posto de maior economia do mundo, perdido no séc. XIX para a revo-
lução industrial. Nada mais legítimo para um povo laborioso e habitu-
ado a converter adversidades em prosperidade, mesmo que à custa da 
transformação de valores, a exemplo do lavrador Wang Lung retratado 
pela escritora norte-americana Pearl Buck em “A boa terra”. 

Maior parceiro comercial e principal responsável pela ascensão do 
Brasil à sexta economia, em relação a carnaval o Império do Meio só 
quer mesmo é aumentar sua exportação de fantasias e produtos têx-
teis. É a Sapucaí “made in China”.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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ALGUNS LEITORES MAIS atentos devem se 
lembrar do escritório “Pinto&Rêgo Ad-
vogados Associados” do qual falei em 
crônica anteriormente. Trata-se da sede 
onde atuam os mais requisitados defen-
sores da cidade, Giovanni de Sousa Pin-
to e Adriano Sérgio Rêgo. Pois bem, desde 
o ano passado o escritório de tão desta-
cados homens da lei tem recebido diver-
sos novos casos e clientes graças à pos-
tura atuante do Ministério Público, espe-
cialmente dos workaholics promotores 
do patrimônio.

A razão porquê o renomado escri-
tório “Pinto&Rêgo Advogados Associa-
dos” tem sido procurado por diversos no-
vos clientes implicados em denúncias de 
corrupção é a reputação de bons orado-
res e excelentes redatores de peças jurí-
dicas que a dupla construiu em anos de 
atuação na área, além do que, como bons 
adeptos da consagrada prática jurídica de 
“falar, falar e não dizer porra nenhuma”, 
eles levam vantagem sobre outros escri-
tórios, uma vez que conseguem enrolar 
com pleno êxito juízes, imprensa e opi-
nião pública.

Vejam o caso de um rapaz que os pro-
curou, pobrezinho. Escorraçado de um 
órgão público por seus conceitos moder-
nos e dinâmicos de administração, está 
agora sendo acusado de ter subtraído mi-
lhões de Reais do erário em benefício pró-

prio, da mãe, irmão e até da namorada. O 
curioso é que o suposto esquema pare-
ceu se revelar após o jovem ter sido vis-
to lavando os pés com uísque a bordo de 
uma suntuosa lancha. Escrevi ao escritó-
rio para que os advogados pudessem es-
clarecer a situação de seu cliente. Segue a 
resposta:

“Enquanto triunfarem as injustiças 
contra os nobres de espírito, haverá uma 
causa à qual abraçar para que a correta 
atitude da sociedade para com seus mais 
proeminentes agentes possa ser aplicada 
e, desta forma, sejam punidos os ímpios 
e semeadores de discórdia nestes férteis 
campos de maldade.

É público e notório que o nosso clien-
te apresenta largos serviços prestados em 
benfeitoria desta unidade federativa, seja 
como profi ssional respeitador da ordem 
ou como prestimoso gestor púbico que 
cedeu sua força de trabalho e bem suce-
dida experiência no setor privado à esfe-
ra pública, vem sofrendo com infundadas 
acusações embebidas no mortal veneno 
da inveja.

Acusam-no vulgarmente de usurpar 
o patrimônio público estadual. Ora, que 
falácia inclemente! O audacioso gestor 
nada mais fez do que evitar que a verba 
percorresse os perigosos e convencionais 
caminhos, tornando-a menos vulnerável 
às ações venais de criminosos sempre à 

espreita de grandes montantes. Ao mane-
jar alguns milhões da conta do órgão que 
comandava, ele agiu de forma a protegê-
-los de eventuais pessoas mal intenciona-
das, transferindo-os para lugares seguros 
como sua própria conta-corrente, de seus 
parentes e namorada. Tomando tal medi-
da, de muito boa fé, tencionou manter o 
dinheiro público longe das garras de gatu-
nos astutos que sabidamente atuam nos 
órgãos governamentais, salvaguardando 
as reservas que devem prover o bem es-
tar da população.

O investimento dos recursos em um 
supermercado, uma pizzaria e uma lan-
cha apenas evidenciam o espírito bondo-
so de nosso cliente, bem como suas pro-
fundas preocupações sociais. O super-
mercado fornecia produtos alimentares a 
preços abaixo da tabela para a população 
carente graças aos subsídios consegui-
dos. A pizzaria atendia a outra camada 
da população, menos carente, mas que 
nem por isso, merecia sofrer discrimina-
ção. Já a lancha, ao ser equipada com um 
potente equipamento de som, pretendia 
irradiar entretenimento de qualidade a 
um sem número de conterrâneos dentro 
e fora d’água. Em nossa abalizada avalia-
ção, se estes não são exemplos do uso jus-
to e democrático do dinheiro público em 
prol de um numeroso extrato populacio-
nal, não sabemos mais que é.

Quanto às insinuações feitas de que 
o necessário hábito de lavar os pés com 
uísque mantido por nosso cliente denote 
um comportamento irresponsável e per-
dulário, temos o dever de informar que 
ele padece de um raro fungo que provo-
ca um odor terrível nos seus artelhos in-
feriores. Para combatê-lo é preciso apli-
car no local enzimas efi cazes que são en-
contradas apenas nos mais puros maltes 
escoceses, promovendo assim uma jus-
ta equiparação entre os membros de seu 
corpo. Afi nal, como nosso cliente sempre 
manteve as mãos limpas, é bom que faça 
o mesmo com os pés.

Giovanni de Sousa Pinto e Adriano 
Sérgio Rêgo “Pinto&Rêgo Advogados 
Associados”

Os argumentos dos dois grandes ju-
ristas são mesmo de impressionar o mais 
indiferente dos cidadãos, tanto é que o 
réu já está solto, podendo novamente cui-
dar dos problemas higiênicos de seus pés 
que só o puro néctar das highlands esco-
cesas pode resolver.

Outro caso recente que muito me co-
moveu foi a defesa que os mais requisita-
dos advogados da cidade fi zeram de uma 
cliente que se envolveu com precatórios e 
tribunais. Ao que parece, o esbanjamen-
to da corruptora foi tanto que ela chegou 
a ser convidada para o programa “Mulhe-
res Ricas” da Record. Pedi ao escritório 
que me encaminhasse maiores esclareci-
mentos sobre o episódio:

“Caríssimo, a senhora em questão tem 

sido vítima de uma síndrome perversa 
que costuma afl igir as pessoas que perce-
bem alguém próximo ascender socialmen-
te. Este mal provoca desespero e gera acu-
sações falsas como a que seus dois auto-
móveis de 600 mil cada não poderiam ser 
adquiridos com seu salário de importante 
funcionária da justiça. Aliás, toda a histó-
ria que inventaram a seu respeito, tentan-
do enredá-la numa trama de precatórios e 
desvio de verba pública é fruto da mais cla-
morosa calúnia. Estamos convictos de sua 
inocência e tão resolutos de que sairá ilesa 
deste pesadelo quanto a fortuna que foi de-
positada em nossa conta como pagamen-
to de sua defesa.

Giovanni de Sousa Pinto e Adriano 
Sérgio Rêgo “Pinto&Rêgo Advogados 
Associados”

Após a leitura das mensagens do es-
critório em resposta a minhas arguições, 
fi ca fácil compreender porque os douto-
res Giovanni e Adriano são os advoga-
dos mais procurados da cidade. Não que 
sejam propriamente os maiores conhe-
cedores das leis, mas certamente são os 
mais aplicados em descobrir atalhos e 
artimanhas que livrem seus clientes de 
maiores complicações. Tanto charme e 
astúcia encanta os réus mais desespe-
rados e, com certeza, alguns juízes tam-
bém. Data máxima vênia.

P.S. Esta coluna precisou ser editada 
em virtude do espaço disponível. Em bre-
ve, será publicada na íntegra no endereço 
virtual http://blodofi alho.wordpress.com .

PINTO & RÊGO ADVOGADOS ASSOCIADOS – 
GRANDES CASOS RECENTES.

ARGEMIRO LIMA / NJ
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O CONTINGENCIAMENTO FEITO pelo 
governo federal no Orçamento 
Geral da União (OGU) 2012 blo-
queou pelo menos R$ 180,5 mi-
lhões para o Rio Grande do Norte 
em emendas parlamentares indi-
viduais e consensuais. Em média, 
cada um dos oito deputados fede-
rais e três senadores apresentou 
oito emendas individuais no valor 
de R$ 6,5 milhões. Somado a isso, 
foram quatro emendas consensu-
ais, no valor de R$ 84 milhões, be-
nefi ciando as universidades fede-
rais e estadual e o setor turístico.

A coordenadora da bancada 
federal do Rio Grande do Norte 
no Congresso Nacional, deputada 
Sandra Rosado (PSB), lamentou 
a supressão das emendas parla-

mentares e acredita que o gover-
no federal vai rever sua posição. 
Segundo ela, cada parlamentar do 
Rio Grande do Norte indicou, em 
média, emendas no valor entre R$ 
6,5 milhões e R$ 7 milhões, ape-
sar de que o valor máximo ser de 
R$ 15 milhões para o OGU 2012. A 
deputada disse que geralmente os 
parlamentares mais antigos apre-
sentam emendas no valor médio 
de R$ 6 milhões e os mais novos, 
no valor de R$ 4,5 milhões. 

Foram apresentadas três 
emendas do Governo do Estado 
para o projeto do sistema adutor 
do Alto Oeste, a viabilização do Ve-
ículo Leve sobre Trilho (VLT) e a 
estruturação das unidade de saúde 
do Estado. Uma das emendas apre-
sentadas pelo governo ao OGU foi 
a duplicação da Avenida Francis-
co Motta, em Mossoró, no valor de 

R$ 30 milhões. Essa via é o princi-
pal acesso à Universidade do Esta-
do do Rio Grande do Norte (UERN) 
e Universidade Federal Rural do Se-
mi-Árido (UFERSA) e única liga-
ção de Mossoró ao  município de 
Areia Branca, de onde saem dia-
riamente centenas de caminhões 
transportando sal e petróleo.

O senador José Agripino Maia 
(DEM) disse não ter recebido in-
formações detalhadas sobre o 
contigenciamento e estava em 
uma reunião quando atendeu à li-
gação da reportagem. Porém, ele 
afi rma que a medida representa o 
“descaso” do governo federal com 
o poder Legislativo. “Todo início 
de ano o governo federal faz isso. 
É um descaso com os parlamenta-
res e eu vou reagir. Vou lutar para 
manter o que for possível”, afi r-
mou Agripino. A reportagem ten-
tou entrar em contato com o se-
cretário estadual de Planejamento 
e Finanças, Francisco Obery, mas 
ele não atendeu às ligações. 

O chefe do Gabinete Civil, An-
selmo Carvalho, falou que Obery 
teria informações mais detalha-
das sobre o contigenciamen-
to, mas ainda disse que o proces-
so de liberação de recursos fi cou 
mais difícil, sendo necessária uma 
“maior atuação política e técnica” 
do governo estadual para garantir 
o dinheiro para as emendas. “Va-
mos trabalhar pelo descontigen-
ciamento, o que requer mais tra-
balho por parte do  governo e dos 
parlamentares”, concluiu.

Os parlamentares apresen-
taram quatro emendas consen-
suais (de toda a bancada) para 
melhoria das universidades fe-
derais do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), Rural o Semiárido 
(UFERSA) e Universidade Esta-
dual do RN (UERN) e setor tu-
rístico, cada uma, em torno de 
R$ 21 milhões o que daria cerca 
de R$ 84 milhões, sem contar as 
dezoito emendas coletivas apre-
sentada pela bancada do Esta-
do no OGU 2012, que agora es-
tão bloqueadas. 

“Acredito que isso não será 
defi nitivo e a presidente Dilma 
(Rousseff ) pode adequar a situ-
ação a uma nova realidade”, dis-
se a deputada Sandra Rosado. 
Para ela, a medida de contin-
genciamento pode ser revista de 
acordo com a melhoria da situ-
ação econômica. Ainda segun-
do ela, as emendas individuais 
já estavam empenhadas. 

Para o deputado Rogério 
Marinho (PSDB), o represamen-
to do orçamento pode ser revis-
to em função da economia. Se-
gundo ele, historicamente, as 
emendas parlamentares indivi-
duais e coletivas tem baixa reso-
lutividade, ou seja, apresentam 
difi culdades na aprovação por 
falta de apresentação de proje-
tos nas emendas. Como o orça-
mento é um projeto de lei apre-
sentado pelo Executivo, depu-
tados e senadores apresentam 
emendas, mas isso não quer di-
zer que elas sejam aprovadas. 

O OGU, no fi nal das contas, 
explicou Marinho, é “um bal-

cão de negociação”. A execu-
ção dos projetos apresentados 
nas emendas são feitas de acor-
do com os interesses do Gover-
no Federal. “O orçamento é au-
torizativo, não é impositivo”, de-
fi niu. O governo federal livera os 
recursos em função de negocia-
ções no Congresso. “Isso é ruim 
para o Executivo e para o Legis-
lativo” porque o grande proble-
mas está na forma como o or-
çamento é executado, ou seja, 
através dos interesses do Exe-
cutivo. Mesmo sendo deputado 
de oposição, Rogério Marinho 
disse que conseguiu liberar re-
cursos razoáveis para projetos 
com viabilidade, como o Me-
trópole Digital, executado pela 
UFRN. Além disso, explicou, di-
fi cilmente, uma emenda é total-
mente executada. Em média, o 
empenho gira em torno de 50% 
a 60% do projeto original, além 
de não ter a garantia de que ha-
verá a liberação de recursos. 

Uma das emendas apresen-
tadas pelo Rio Grande do Norte, 
o projeto de ampliação do porto 
de Natal, vetada pelo governo fe-
deral, merece ser revisto. O depu-
tado cobrou uma reunião da ban-
cada federal a fi m de derrubar o 
veto. Esse projeto, disse, é de vi-
tal importância para a econo-
mia do RN. Estado vizinhos como 
Pernambuco e Ceará conseguem 
aprovar seus projetos direciona-
dos à indústria pesada, mas o pro-
jeto do porto de Natal, que está 
dentro do Plano Plurianual (PPA), 
fi cou de fora. “O veto terá que ser 
revertido ao PPA”, advertiu. 

OS CORTES DO ORÇAMENTO GERAL DA UNIÃO E OS REFLEXOS NO RN

Corte de R$ 55 bilhões 
 ▶ Deve afetar no RN  pelo menos R$ 

180 milhões em emendas emendas 
parlamentares apresentadas pelos oito 
deputados federais e três senadores 
potiguares. 

 ▶ Cada um dos deputados federais 
pode direcionar R$ 15 milhões do 
orçamento por meio de emendas, mas 
a média do RN é de R$ 6,5 milhões

 ▶ A maioria das propostas dos 
parlamentares está ligada a 
investimentos na área de saúde, 
educação, infraestrutura.

Principais projetos
(emendas) afetados do 
Governo do Estado:

 ▶ Sistema adutor do Alto Oeste
 ▶ Viabilização do Veículo Leve sobre 

Trilhos (VLT)
 ▶ Estruturação das unidades de 

saúde do Estado
 ▶ Duplicação da Avenida Francisco 

Motta, em Mossoró, no valor de R$ 
30 milhões

Emendas coletivas: 
 ▶ Recursos para as Universidades 

Federal/Estadual do Rio Grande do 
Norte/Universidade Federal do Semi-
Árido/ Promoção e divulgação do 
turismo.

Algumas emendas Individuais:
 ▶ Henrique Alves - Estruturação de 

estradas vicinais
 ▶ Felipe Maia - Infraestrutura 

turística da Costa Branca
 ▶ João Maia - Adequação da Reta 

Tabajara – BR-226 a BR-304
 ▶ Sandra Rosado - Desassoreamento, 

recuperação e prevenção contra 
enchentes do Rio Mossoró

 ▶ José Agripino Maia - Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da 
Educação – FNDE

 ▶ Paulo Davim - Construção do 
Hospital Geral de Natal

 ▶ Garibaldi Alves - Apoio a projetos 
agropecuários.

Redução das despesas no OGU
 ▶ Despesas Discricionárias 

 ▷ R$ 35,010 bilhões
 ▶ Despesas Obrigatórias

 ▷ R$ 20,512 bilhões
 ▶ Créditos Extraordinários

 ▷ R$ 484 milhões
 ▶ Reabertura de Créditos Especiais - 

Judiciário e MPU
 ▷ R$ 38 milhões

TOTAL GERAL:
R$ 55 bilhões

A COMISSÃO DE Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ) 
realiza na próxima terça-feira, 
às 14h, audiência pública para 
orientar a votação de proposta 
de emenda à Constituição 
que explicita e amplia as 
competências do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) e 
da Corregedoria Nacional de 
Justiça (PEC 97/2011). Embora 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) tenha reconhecido 
em julgamento recente a 
prerrogativa do CNJ para abrir 
investigação contra juízes 
sob suspeição, os senadores 
entendem que o assunto deve 
constar do texto constitucional 
- e de maneira mais abrangente.

Foi convidada para 
essa audiência pública a 
atual corregedora nacional 
de Justiça, Eliana Calmon. 
Ministra do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), ela está no 
centro do debate sobre o 
CNJ desde que entrou em 
confl ito com associações de 
magistrados por defender o 
poder do conselho de agir 
independentemente de 
tribunais e suas corregedorias 
quanto à análise de denúncias 
e processos contra juízes.

Também foram convidados 
o ex-presidente do Supremo, 
Nelson Jobim e o juiz do 
trabalho Paulo Schimidt, vice-
presidente da Associação 
Nacional dos Magistrados do 
Trabalho (Anamatra).  

De iniciativa do senador 
Demóstenes Torres (DEM-GO), 
a PEC 97/11 já conta com voto 
favorável do relator, senador 
Randolfe Rodrigues (PSOL-
AP), que elaborou substitutivo 
Substitutivo é quando o relator 
de determinada proposta 
introduz mudanças a ponto 
de alterá-la integralmente, 
o Regimento Interno do 
Senado chama este novo texto 
de “substitutivo”. Quando 
é aprovado, o substitutivo 
precisa passar por “turno 
suplementar”, isto é, uma 
nova votação. condensando o 
texto da proposta e de emenda 
apresentada pelo senador 
Humberto Costa (PT-PE).

No substitutivo, Randolfe 
confere poderes ao CNJ para 
aplicar as penas de perda 
do cargo e de cassação de 
aposentadoria aos juízes que 
cometerem irregularidades 
graves. Os mesmos poderes 
são conferidos ao Conselho 
Nacional do Ministério Público 
(CNMP) no exame dos atos de 
procuradores e promotores.

“Vitaliciedade não pode 
ser sinônimo de impunidade. 
É necessário prever meios 
efi cazes de destituir de 
funções tão importantes 
pessoas que não são dignas 
de as exercerem”, avalia o 
relator no parecer. Ao mesmo 
tempo em que reafi rma 
e detalha competências 
do CNJ já estabelecidas 
pela Constituição, a PEC 
97/2011 introduz “inovações 
substanciais” no texto 
constitucional, segundo 
ressalta Randolfe. Estão nessa 
condição, por exemplo, a 
permissão para o chefe da 
Corregedoria Nacional de 
Justiça requisitar perícias, 
informações e documentos 
- inclusive sigilosos - de 
autoridades fi scais e 
monetárias e a paralisação 
de processos de natureza 
disciplinar em curso nos 
tribunais caso o CNJ comece 
a investigar um magistrado 
sob suspeição. O CNJ foi 
criado com a missão de 
exercer o controle da atuação 
administrativa e fi nanceira do 
Judiciário e do cumprimento 
dos deveres funcionais dos 
juízes.

CONSENSUAIS PRIVILEGIAM 
UNIVERSIDADES

 ▶ Rogério Marinho: OGU é balcão de negociação  ▶ Anselmo Carvalho: maior atuação política e técnica

ARQUIVO NJHUMBERTO SALES / NJ

NA EMENDA
/ BLOQUEIO /  CORTE DE R$ 55 BILHÕES NO ORÇAMENTO GERAL DA 
UNIÃO SUPRIME PROJETOS APRESENTADOS PELA BANCADA DO RNTOROU

 ▶ José Agripino: descaso com parlamentares  ▶ Sandra Rosado lamenta corte, mas acredita que governo vai rever posição

SENADO DISCUTE 
COMPETÊNCIA 
DO CNJ

/ AUDIÊNCIA /

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,706

TURISMO  1,770
0,19%

65.942,73
0,56%2,299 10,5%

A EBULIÇÃO DO mercado imobiliário 
natalense pode ser vista na altura 
dos prédios recém-construídos ou 
ainda em construção. Apesar dis-
so, ainda há um défi cit habitacio-
nal formado por pessoas que resis-
tem aos apartamentos. São aque-
las que querem a segurança de um 
edifício, mas procuram a liberdade 
e privacidade de uma casa. 

Nesse sentido, os residenciais 
têm a segurança de um aparta-
mento, mas oferecem o espaço de 
uma casa.

De olho nesse mercado em 
potencial, a construtora Estrutu-
ral resolveu investir alto no Inova 
Home Place, um condomínio ho-
rizontal que será construído em 
Emaús, de frente à antiga Brasi-
nox. Diferentemente da maioria 
desses empreendimentos que es-
tão sendo lançados para as classes 
A e B, o Inova não será vendido em 
lotes. Quem investir no local, rece-
berá o imóvel pronto. “O mercado 
está em pleno desenvolvimento 

vertical, mas acreditamos em uma 
demanda que resiste a morar em 
apartamento. Famílias com crian-
ças e animais precisam de espa-
ço, adoram jardim e um condomí-
nio de casas é a solução ideal para 
quem quer segurança, privacidade 
e espaço”, diz o diretor de marke-
ting da Estrutural, Carlos Eugênio. 

De acordo com ele, as opções 
de condomínios de lotes contam 
com o inconveniente do gerencia-
mento de projetos e da obra, além 
de ter que conviver com obras 
dos vizinhos. “No Inova o clien-
te está comprando a tranquilida-
de de uma obra de qualidade com 
data para começar e terminar, 
com acabamento superior e entre-
ga das casas no mesmo período”, 
acrescenta. O residencial terá três 
opções de casas: dois quartos (75 
m2); três quartos (102 m2) e qua-
tro quartos (135 m2). 

A construtora também acredi-
ta que o prolongamento da Aveni-
da Prudente de Morais trará con-
forto e praticidade aos moradores 
da região. A possível instalação de 
um shopping da rede Iguameti na 

área também promete valorização 
rápida dos imóveis. Segundo Car-
los Eugênio, o produto é uma novi-
dade para a região, que vem cres-
cendo com a construção de em-
preendimentos verticais.

“É um projeto diferente, uma 
completa novidade para a região 
de Emaús. Um dos diferenciais 
do produto é que procuramos um 
terreno com grande potencial de 

valorização, pois há grande pos-
sibilidade de o shopping Iguate-
mi se instalar ali e tem o prolon-
gamento da Avenida Prudente de 
Morais, que irá acelerar o tráfego. 
Quem estiver interessado em in-
vestir, é certeza de um bom negó-
cio”, avalia.

O Inova Home Place será um 
condomínio fechado de 192 casas 
com três opções de planta. Todas 

as residências serão duplex. Além 
de área de lazer completa, haverá 
uma vaga de garagem coberta e jar-
dins, tanto na frente quanto na par-
te de trás da casa. Todas as residên-
cias serão entregues prontas e na 
mesma época. “O morador não vai 
ter que ter dor de cabeça com obra 
do vizinho, porque vamos entregar 
tudo no mesmo período”, diz.

Segundo Carlos Eugênio, um 
dos motivos principais do proje-
to é o fato de existir uma deman-
da reprimida de pessoas que que-
rem morar com segurança em um 
condomínio fechado, mas poden-
do ter um jardim em casa, criar 
seu animal de estimação sem res-
trições e oferecer mais espaço às 
crianças para brincar. 

“São coisas que ainda existem 
pessoas que não abrem mão. Sem 
contar o charme de morar em uma 
casa”, acrescenta. A ideia da cons-
trutora é lançar o empreendimen-
to entre março e abril, mas como 
o Registro de Incorporação já saiu, 
as vendas já começaram. Como 
em todo pré-lançamento, a tabela 
de preços é diferenciada nessa fase.

EMAÚS VAI GANHAR 
CONDOMÍNIO CLASSE A
/ LANÇAMENTO /  CONSTRUTORA APOSTA EM DEMANDA REPRIMIDA E LANÇA EMPREENDIMENTO PARA ATENDER CLIENTES MAIS EXIGENTES 

Inova Home Place

O condomínio terá 192 casas 
duplex com dois, três ou quatro 
quartos, podendo variar entre 75 
m2, 102 m2 e 135 m2. Os quartos 
fi cam no andar de cima e há jardim 
tanto na frente quanto atrás da 
residência. Cada casa terá uma 
vaga de garagem coberta e outras 
duas que poderão ser utilizadas, 
dependendo da planta do imóvel. 

No condomínio as ruas 
serão integradas, com ligação 
elétrica subterrânea e padrão 
de posteamento moderno. As 
casas terão revestimento externo 
em cerâmica, projeto intimista, 
esquadrias diferenciadas, sistema 
de drenagem centralizado e entrada 
exclusiva para cargas e descargas. 
O projeto do empreendimento 
privilegia área verde e contato 
com a natureza em 30 mil metros 
quadrados de terreno. Na área 
de lazer serão duas piscinas 
com deck molhado, quadra 
poliesportiva, espaço fi tness, duas 
churrasqueiras, salão de festas e 
playground.

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Segundo Carlos Eugênio, Inova é certeza de bom negócio

HUMBERTO SALES / NJ
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A assinatura do termo de servi-
ços e início dos trabalhos prelimi-
nares coincidiram com o retorno 
de Micarla à prefeitura. Na ocasião, 
o presidente da Câmara Municipal, 
Edivan Martins, entregou o cargo à 
chefe do Executivo, após dez dias 
administrando o município.

Para a prefeita, o seu retorno 
e o início das obras simbolizam 
um novo momento de sua admi-

nistração. Ela diz que durante os 
três anos de governo, administrou 
o município sem parcerias, mas 
agora um novo momento surge. 

“É um momento muito feliz 
para mim porque durante três anos 
eu tive que administrar essa cidade 
sem parceria do Governo do Esta-
do nem do governo federal. Essa é 
a primeira parceria que se concreti-
za com o governo federal, não para 

mim mas para a cidade”, declarou.
Micarla de Sousa transferiu o 

cargo para Edivan Martins no úl-
timo dia 14 e viajou com a família 
para os Estados Unidos, onde pas-
sou o carnaval. O vice-prefeito Pau-
linho Freire (PP) não assumiu o car-
go com a licença da prefeita, porque 
também esteve ausente da cidade 
no mesmo período. Com o fi nal da 
interinidade no Executivo, Edivan 
Martins recebeu de volta o cargo 
de presidente da Câmara Municipal 
por parte do vereador Ney Lopes Jú-
nior (DEM), que assumiu o coman-
do da Casa em seu lugar. 

AS PRELIMINARES PRA COMEÇAR
/ MOBILIDADE /  PREFEITURA INICIA RECAPEAMENTO ASFÁLTICO DE RUAS QUE SERÃO USADAS COMO DESVIOS NAS OBRAS NO ENTORNO DA URBANA 

AS OBRAS DE mobilidade urbana 
propriamente ditas ainda não co-
meçaram, mas a prefeitura ini-
ciou ontem os serviços prelimi-
nares dos projetos previstos para 
a Copa do Mundo em Natal, que 
no momento se resumem ao reca-
peamento asfáltico de 28 ruas no 
entorno das Avenidas Felizardo 
Moura, Capitão Mor Golveia até a 
Prudente de Moraes.

Para marcar o momento, a 
prefeita Micarla de Sousa assinou 
o termo que determina o início 
dos trabalhos na rua São Geraldo, 
bairro das Quintas, onde os servi-
ços iniciaram. Micarla destacou a 
importância desta primeira etapa, 
alegando que, mesmo não se tra-
tando das obras principais de mo-
bilidade, são serviços que irão di-
minuir os transtornos provocados 
pelas obras maiores que virão. 

“Estamos iniciando, como 
prometido, pelos desvios que es-
tão dentro do projeto e, em 60 
dias, depois dos desvios feitos, va-
mos iniciar as obras principais 
pelo complexo da Urbana”, anun-
ciou a prefeita.

O secretário municipal de 
Obras Públicas (Semopi), Sérgio 
Pinheiro, enfatizou que os traba-
lhos de recapeamento são obras 
preliminares vinculadas ao com-
plexo de viadutos que fazem parte 
do lote I do projeto, que compre-
ende um corredor viário ligando 
a Zona Norte da cidade até a Are-
na das Dunas, passando pela Mor 
Golveia.

O objetivo é fazer com que as 
28 ruas tenham condições de se-
rem utilizadas como opção de es-
coamento para o tráfego, quando 
iniciarem efetivamente as obras 
de mobilidade. 

Na esquina da Rua São Geral-
do, onde iniciaram os serviços, 
nas Quintas, uma placa registrava 
que aquela e outras 27 vias come-
çavam a ser recapeadas para des-
vio do tráfego. A placa ainda infor-
ma que serão utilizados R$ 5,9 mi-
lhões próprios da prefeitura neste 
pontapé inicial.

Micarla de Sousa explicou que 
os trabalhos estão começando so-
mente com a contrapartida do 
município, porque a Caixa Econô-
mica ainda não liberou os recur-
sos que lhe cabem. “Estamos uti-
lizando os recursos da nossa con-
trapartida, enquanto a questão 
burocrática desse processo não é 
fi nalizada”, disse. No total a con-
trapartida da prefeitura é de R$ 45 
milhões para o todo o projeto.

Quanto aos R$ 338,6 milhões 
do contrato assinado entre a Caixa 
e o município, ainda não há uma 
previsão de quando o banco vai li-
berar.  Foram feitos alguns ques-
tionamentos pela Caixa a respei-
to dos valores de ítens e materiais 
usados na construção de viadutos, 
mas a Semopi deve responder até 
a próxima segunda-feira. A par-
tir da análise destas informações 
é que o banco deverá se pronun-
ciar sobre a liberação do dinheiro.

Quando o sistema viário da 
cidade estiver concluído com as 
obras de mobilidade, as avenidas 
contempladas deverão estar com 
faixas para veículos, faixa exclusi-
va para ônibus, além de ciclovia. 
Além disso, haverá uma trinchei-
ra no cruzamento da Avenida Pru-
dente de Moraes com a Rua Rai-
mundo Chaves, que permitirá o 
tráfego por meio de uma passa-
gem subterrânea. Entre a Pruden-
te e a Avenida Capitão Mor Gol-
veia e na rótula do Machadão se-
rão construídos túnel, viaduto e 
mais uma trincheira.

“MOMENTO FELIZ”, 
AVALIA A PREFEITA  

 ▶ Prefeitura Micarla de Sousa e o 

presidente da Câmara, Edivan Martins

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Prefeitura está investindo R$ 5,9 milhões para recapear 28 ruas no entorno da Urbana  

“Pedras no paraíso” prende 
quadrilha de trafi cantes 

/ SANTA CRUZ /

UM ANO DEPOIS, o acidente que 
chocou pela violência e aca-
bou na morte do estudante de 
17 anos Alan Almoedo Moura 
na avenida Hermes da Fonseca 
teve as investigações fi nalizadas 
com o indiciamento por homicí-
dio culposo (quando não há in-
tenção de matar) do também es-
tudante Danilo Gomes de Farias 
Alves Bila, que dirigia o Citroen 
C4 Pallas na hora do acidente. 
De acordo com os depoimentos 
e as imagens das cameras de se-
gurança que gravaram imagens 
do acidente ocorrido nas proxi-
midades da AABB, foi constata-
do que ele dirigia em velocidade 
acima do permitido para aquela 
via, o que o levou a perder o con-
trole do veículo. 

O delegado Sérgio Leocádio 
indiciou Danilo Alves Bila no ar-
tigo 302 do Código de Trânsito 
que prevê pena de dois a qua-
tro anos de detenção e suspen-
são ou proibição de obter habili-
tação ou permissão para dirigir. 

O acidente chamou a aten-
ção por envolver oito jovens es-
tudantes alguns no pré-vestibu-

lar e outros universitários, todos 
no mesmo veículo quando saí-
ram do bar Esquina 14 na Her-
mes da Fonseca e se dirigiam 
ao Maranello. Só Alan Almoedo 
Moura faleceu no acidente, mas 
todos os demais fi caram feridos 
após o carro perder o controle e 
se chocar contra um imóvel na 
avenida. 

Desde então, a família do jo-
vem Alan Almoedo Moura tem 
feito uma campanha de cons-
cientização no trânsito reunindo 
um grupo de amigos em diversas 
ações como no veraneio passado 
quando os pais do jovem foram 
panfl etar na praia de Pirangi em 
dias de eventos no Circo da Fo-
lia, frequentado em grande parte 
por jovens na idade dele. 

Após a conclusão das inves-
tigações, o processo agora segue 
para o Ministério Público que irá 
analisar o inquérito e decidir se 
oferece denúncia contra o moto-
rista, caso a denúncia seja aceita 
começa a tramitação do proces-
so judicial que deve ser distribuí-
do para uma das Varas Criminais 
da capital. 

ESTUDANTE É INDICIADO 
POR HOMICÍDIO CULPOSO

/ INVESTIGAÇÃO /DEZESSETE PESSOAS FORAM pre-
sas na operação “Pedras no Para-
íso”, realizada na manhã de on-
tem para combater o tráfi co de 
drogas na cidade de Santa Cruz 
(a 111 quilômetros  de Natal). Fo-
ram apreendidas 30 pedras de cra-
ck, que estavam na vagina de Be-
tânia Lúcia Medeiros Targino, 41 
anos; aproximadamente R$ 5 mil; 
um carro roubado e vários alguns 
objetos sem nota fi scal. Um me-
nor de idade fazia parte do bando. 
A operação “Pedras no Paraíso” foi 
batizada assim por ter sido reali-
zada no bairro Paraíso.   

De acordo com o diretor da 
Polícia Civil no Interior, delegado 
José Carlos de Oliveira, a operação 
foi mais importante pela desarti-

culação da quadrilha do que pela 
quantidade da droga apreendida. 
De acordo com ele, boa parte da  
droga  pode ter sido comercializa-
da durante o Carnaval. 

“A operação estava programa-
da para ser defl agrada durante o 
Carnaval, mas constatamos que 
apenas três acusados estavam na 
cidade e não justifi caria a mobili-
zação de 90 policiais para isso. As-
sim, conseguimos apreender uma 
quantidade menor de droga mas 
desarticulamos a quadrilha que 
comprovadamente trafi cava na 
região”, diz Oliveira.   

Das prisões, 16 foram feitas 
em cumprimento a mandados de 
prisão temporária expedidos pela 
Justiça. Cinco dos 17 acusados fo-
ram presos em fl agrante, entre eles 

“Fernando do Açougue”, que tinha 
mandado de prisão preventiva.  

A operação é fruto de uma in-
vestigação que durou cerca de qua-
tro meses, desencadeada após uma 
denúncia do Ministério Público. 
“O bando estava sendo monitora-
do, tendo Fernando Assis Carvalho 
Damasceno, 54 anos, mais conhe-
cido como “Fernando do Açougue” 
e considerado o chefe da quadri-
lha, sido fi lmado pelos policiais re-
passando droga”, acrescenta Olivei-
ra. De acordo com ele, Fernando foi 
visto entrando  em contato em con-
tato (e fi lmado) com outros acusa-
dos. Em um dos encontros ele te-
ria repassado um pacote à pessoa.  
Com Fernando que foi encontrado 
um carro Gol e equipamentos de 
som obtidos sem nota fi scal.

 ▶ Delegado Sérgio Leocádio conduziu a investigação

 ▶ Delegado José Carlos de Oliveira (à dir) apresenta resultados em coletiva

Os outros presos em fl agran-
te foram: Diego Aloair da Costa 
Lima, 27 anos, que portava um re-
vólver calibre 38 e munições, e por 
isso vai responder por porte ilegal 
de armas; José Edmilson Fernan-
des Confessor, 21 anos, que porta-
va munições e pólvora; e Josinal-
do Teófi lo dos Santos, que confes-
sou ter cometido um furto contra 
uma cigarreira na noite de ontem 
em Santa Cruz.

Foram presos também Apare-
cido Souza Rosado, Francisco Ca-
nindé Reinaldo, Manoel patrício 
Souza e Silva, Paulo Luciano Go-
mes da Silva, Sandra Maria Alexan-
dre de Melo, Simone Meire Medei-
ros Souza, Francisco Antônio da 
Silva, Emanuel Pedro pereira, Gi-
liard Silva de Medeiros, Francisco 
Moura de Souza, Ednaldo Cinfes-
sor de Oliveira e um menor de ida-
de conhecido como “Lanterninha”.

O delegado geral de Polícia Ci-
vil, Fábio Rogério da Silva, diz que 
este tipo de operação vai ser uma 
constante em todo o RN e não 
apenas na capital. “Até o fi nal do 
ano vamos realizar outras opera-
ções de mesmo caráter. Nosso ob-
jetivo principal é combater o trá-
fi co, tirando de circulação estes 
bandidos e desarticulando as qua-
drilhas”, enfatizou.

 ▶ Betânia Lúcia Medeiros Targino, 

presa com 30 pedras de crack

FOTOS: DEGEPOL

HUMBERTO SALES / NJ
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O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual vai 
investigar o surgimento da fave-
la embaixo da Ponte Newton Na-
varro, na Redinha, Litoral Norte, 
denunciada pelo NOVO JORNAL 
na edição da última quinta-fei-
ra. O promotor do Meio Ambien-
te, Márcio Luiz Diógenes, afi rmou 
que será feito um estudo sobre o 
perfi l dos moradores junto aos ór-
gãos competentes. 

“Vamos instaurar um procedi-
mento investigativo e ouvir a Se-
murb (Secretaria de Meio ambien-
te e Urbanismo) para saber quais 
ações já foram feitas e se há pos-
sibilidades, por exemplo, destas fa-
mílias serem inseridas em algum 
programa habitacional da Secre-
taria Municipal de Habitação, Re-
gularização Fundiária e Projetos 
Estruturantes de Natal”, comen-
tou o promotor.

Segundo o promotor, nenhu-
ma iniciativa será tomada “às 
pressas” e todo o processo inves-
tigativo será cercado de “aspectos 
humanitários”. “O Ministério Pú-
blico sempre preza por este lado. 
Vamos procurar meios para reti-
rar estas famílias do local, não po-
demos simplesmente desabitar. 
Existe uma preocupação de ana-
lisar caso por caso e reconhecer 
as necessidades de cada família”, 
afi rmou.

Caso a ação não seja fi naliza-
da na própria Promotoria do Meio 
Ambiente, ouvindo os moradores 
da favela e os órgãos competentes, 
será ajuizada uma ação cívil. “Ocu-
par uma área de preservação am-
biental só é válido para fi ns especí-
fi cos, permitidos por lei. E este não 

é o caso, pois se trata de uma ocu-
pação irregular”, declarou.

IDEMA
De acordo com a coordena-

dora de fi scalização do Idema, 
Graça Azevedo, o órgão não pode 
mais interferir em nenhuma área 
de proteção ambiental em Natal. 
Desde dezembro do ano passado, 
uma lei federal proíbe a interven-

ção do Idema em municípios que 
possuam suas próprias Secretarias 
de Meio Ambiente. 

“Compete à Semurb fi scali-
zar Natal e Parnamirim, portan-
to a comunidade que começa a se 
instalar sob a ponte Newton Na-
varro também. Desde dezembro, 
a lei federal 140 não nos permite 
mais interferir em municípios que 
tenham Secretarias de Meio Am-

biente instaladas”, explicou.
De acordo com a coordenado-

ra de fi scalização, além de Natal, 
outros cinco municípios também 
não são fi scalizados pelo Idema 
pelo mesmo motivo: Parnamirim, 
São Gonçalo do Amarante, Extre-
moz, Canguaretama e Mossoró.

“A gente fazia a fi scalização 
nesses municípios, mas de acor-
do com esta novíssima lei federal, 

não podemos mais. Nem o Idema 
e nem o Ibama, que atua em par-
ceria conosco”, reforçou.

A modifi cação inclusive não 
passa sem críticas pela coorde-
nadora. “Vivemos recebendo re-
clamações de que o serviço é 
lento, mas não podemos fazer 
nada. Atuamos onde nos compe-
te, Macau, Auto dos Rodrigues...”, 
concluiu.

Em resposta à atitude do Mi-
nistério Público Estadual, que mo-
veu uma ação civil contra a Prefei-
tura de Natal pelo descumprimen-
to do prazo para a retirada das ci-
garreiras nas encostas da Avenida 
Getúlio Vargas, em Petrópolis, ven-
cido no último dia 16, o secretá-
rio adjunto da Secretária de Meio 
Ambiente e Urbanismo de Natal 
(Semurb), Sueldo Medeiros, disse 
que não há interesse algum da se-
cretaria de atrasar o processo. 

“Temos diversas outras opera-
ções em andamento e não há inte-
resse algum nosso de atrasar a re-
moção dessas cigarreiras”, expli-
cou Sueldo Medeiros.

Quando recebeu o relatório da 
Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos [Semsur] com o nome dos 
infratores e cópias dos cancelamen-
to das licenças, Sueldo pediu ao Mi-
nistério Público Estadual um prazo 
de 20 dias para que a secretaria ana-
lisasse a papelada e visitasse nova-
mente o local para dar “um último 
aviso” aos donos das cigarreiras. 

Em entrevista concedida on-
tem ao NOVO JORNAL, a promo-
tora do Meio Ambiente, Rossana 
Sudário, informou que assim que 
recebeu o pedido da Semurb tra-

tou logo de agilizar os papéis da 
ação cívil. “Na sexta-feira, antes do 
carnaval, o documento já estava 
pronto”, disse.

“Eu fui honesto. Não haveria 
tempo de iniciar a remoção das 

famílias, já que recebi o relatório 
às vésperas do prazo estabeleci-
do. Mas o Ministério Público tem 
todo o direito de mover esta ação; 
o que eu sei é que o trabalho da se-
cretaria não vai parar”, enfatizou.

O secretário também comen-
tou que o trabalho não depende 
apenas da Semurb, por isso não 
haveria como precisar uma data 
para a derrubada defi nitiva das 
cigarreiras. 

“A partir de segunda-feira vou 
concentrar todas as minhas aten-
ções para a questão das cigarreiras e 
mais outras duas operações. Quan-
do estiver com tudo arrumado, eu 
sou o primeiro a ligar para a impren-
sa e fazer questão que isso seja noti-
ciado”, disse o secretário adjunto.

No relatório da ação cívil, a 
promotora Rossana Sudário tam-
bém destacou que uma audiência 
pública foi realizada no dia 6 de fe-
vereiro com os representantes da 
Semsur e Semurb, que, por sua 
vez, se comprometeram a realizar 
a remoção das famílias até o dia 16 
de fevereiro, o que não aconteceu.

“A cidade é o lar de toda a so-
ciedade. Se alguém invade meu 
lar, não vou notifi cá-lo para sair, o 
Código Cívil me permite expulsá-
-lo. Se algúem invade o lar da so-
ciedade, seus bens públicos, seus 
bens difusos, de uso coletivo e não 
individual, cabe ao gestor desses 
bens expulsá-lo de imediato, se 
necessário com a ajuda da polícia 
e não apenas notifi cá-los para sair, 
dando-lhes inúmeros prazos para 
continuar a descumprir a lei, a de-
gradar e usurpar o que pertence 
a toda a coletividade”, dizia outra 
parte do texto da ação cívil. 

Semurb rebate MP sobre 
desocupação das encostas

/ PETRÓPOLIS /

 ▶ Comércio irregular estabelecido na avenida Getúlio Vargas deveria ter sido removido no dia 16 de fevereiro

NÃO HÁ INTERESSE 

ALGUM NOSSO 

DE ATRASAR A 

REMOÇÃO DESSAS 

CIGARREIRAS”

Sueldo Medeiros,
Secretário adjunto da Semurb

MP VAI
/ REDINHA /  MINISTÉRIO PÚBLICO VAI INVESTIGAR ORIGEM 
DA FAVELA SOB A PONTE NEWTON NAVARRO, ÀS MARGENS DO 
MANGUEZAL; IDEMA DIZ QUE NÃO TEM NADA A VER COM O CASO

à nova favela

VAMOS PROCURAR 

MEIOS PARA 

RETIRAR ESTAS 

FAMÍLIAS DO 

LOCAL, NÃO 

PODEMOS 

SIMPLESMENTE 

DESABITAR”

Márcio Luiz Diógenes,
Promotor do Meio Ambiente

 ▶ Cerca de dez famílias se instalaram em barracos em área de preservação ambiental  

NEY DOUGLAS / NJ
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A QUEM PRETENDE se casar nos pró-
ximos dias, um conselho: se puder 
esperar mais um pouco para subir 
ao altar, espere. O Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Norte lan-
çou ontem um anteprojeto de lei 
para modifi car os valores dos cus-
tos judiciais. Com isso, o custo de 
um casamento civil pode cair de 
R$ 291,38 para R$ 196, uma redu-
ção de 32% no valor do título. 

A nova proposta visa arredon-
dar os valores pagos pela popula-
ção em custas, emolumentos e ta-
xas judiciais diversas. O anteproje-
to pretende alterar a Lei Estadual 
nº 9.278, em vigor desde 2010, que 
já havia fi xado o valor de custas, 
retirando dos cartórios a autono-
mia de propor valores para tarifas 
judiciais no Rio Grande do Norte. 

As alterações na Lei de Custas 
foram feitas pela Corregedoria do 
Tribunal de Justiça, e, para se che-
gar no texto fi nal, foram atendidas 
solicitações de advogados e de re-
presentantes de cartórios. Ontem, 
a presidente do Tribunal de Jus-
tiça, desembargadora Judite Nu-
nes, apresentou à imprensa o novo 
anteprojeto.

Na próxima reunião do pleno do 
Tribunal de Justiça do RN, na quar-
ta-feira, o documento passará por 
uma votação. Caso seja aprovado, 
ele será enviado, imediatamente, à 
Assembleia Legislativa. Lá, os de-
putados irão apreciar o projeto que 
será encaminhado para a sanção da 
governadora Rosalba Ciarlini. A ex-
pectativa é que este trâmite seja fi -
nalizado ainda neste semestre.

No entanto, apesar da fi xação 
de valor de custos, os serviços ju-
diciais ainda estavam sendo prati-
cados à preços “exorbitantes”. Essa 
era a impressão da presidente do 
TJRN, desembargadora Judite Nu-
nes. “A intenção é tornar mais aces-
sível à população os serviços presta-
dos pela justiça potiguar”, disse ela.

Os descontos podem chegar a 
até 80%, como nos casos de regis-
tros de títulos de penhor de imó-
veis e de créditos, que passam dos 
atuais R$ 518 para R$ 105,60. Ou 
seja, uma diminuição de R$ 412,40. 

Segundo o propositor do an-
teprojeto, o desembargador Cláu-
dio Santos, a medida garante um 
acesso mais democrático à justi-
ça. “O objetivo do projeto é dimi-
nuir os valores fi nanceiros, elevan-
do o número de pessoas que pro-
curam o TJ”, comentou ele. 

Ainda de acordo com Cláudio 
Santos, aproximadamente 90% 
das ações judiciais terão seus va-
lores reduzidos. Ele acredita ainda 
que o benefício trará grandes be-
nefícios ao setor imobiliário. É que 
o novo projeto modifi ca os preços 
cobrados nos títulos relacionados 
a imóveis.  O registro de escrituras 
de promessa, também conhecido 
como “contrato de gaveta”, passa 
de R$ 1,311,19 para R$ 412,50. Uma 
diminuição de 60% no valor. 

O desembargador - que tam-
bém acumula a função de correge-
dor geral do TJ - afi rmou ainda que 
a maior mudança será no valor in-
corporado ao Fundo de Compen-
sação dos Registradores Civis das 
Pessoas Naturais (FCRCPN), que 
é distribuído para os cartórios de 
todo o Estado. O fundo é abasteci-
do com os gastos feitos pela  popu-
lação com a justiça. Até hoje, apro-
ximadamente 10% dos valores pa-
gos eram destinados ao FCRCPN. 
Com o anteprojeto, o valor vai pas-
sar para apenas 5%.

“Os cartórios estavam lucran-
do muito com as atuais tarifas. 
Nosso intuito foi o de adequar es-
tes valores e tornar mais justa a 
cobrança”, justifi cou Cláudio San-
tos.  Por mês, o fundo de compen-
sação chegava a recolher mais de 
R$ 3 milhões.

Para o presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil (seção Rio 
Grande do Norte), Paulo Eduardo 
Teixeira, que também acompanhou 

O CUSTO DA JUSTIÇA
/ TJ / ANTEPROJETO DE LEI DIMINUI TARIFAS JUDICIAIS; EXPECTATIVA É QUE NOVOS PREÇOS VIGOREM AINDA NESTE SEMESTRE 

A INTENÇÃO É 

TORNAR MAIS 

ACESSÍVEL À 

POPULAÇÃO 

OS SERVIÇOS 

PRESTADOS PELA 

JUSTIÇA POTIGUAR”

Desembargadora Judite Nunes,
Presidente do TJ

ESTA É UMA 

ATIVIDADE QUE 

NÃO VISA LUCRO. 

O FOCO DEVE 

SER APENAS NA  

PRESTAÇÃO DE 

SERVIÇO”

Paulo Eduardo Teixeira
Presidente da OAB/RN

a apresentação do projeto, as mu-
danças nas custas judiciais eram ur-
gentes. “Tudo o que vem para auxi-
liar na qualidade e na prestação de 
serviços é bem vinda; esta iniciati-
va era um clamor da classe jurídica 
e da população”, disse ele. 

Segundo a OAB, o principal be-
nefício da nova lei de custas é au-
mentar a legalização dos contra-
tos fi rmados pela justiça. “Esta é 
uma atividade que não visa lucro. 
O foco deve ser apenas na  presta-
ção de serviço”, analisou Teixeira. 

Na opinião de Francisco Araú-
jo Fernandes, presidente da Asso-
ciação dos Notários e Registrado-
res Civis  do Rio Grande do Norte 
(ANOREG/RN), os representan-
tes de cartórios se mostraram a fa-
vor da mudança na lei. “Recebe-
mos reclamações dos próprios re-
presentantes do cartórios sobre os 
valores de alguns serviços e foi isso 
que nos levou a concordar com o 
projeto. Acredito que com a re-
dução desses valores mais pesso-
as passarão a ter acesso aos cartó-
rios e serviços como promessa de 
compra e venda de imóveis serão 
mais procurados”, disse.

 ▶ Presidente do TJ, desembargadora Judite Nunes, e o corregedor Cláudio Santos durante a apresentação da proposta para a imprensa

COMO PODE FICAR

Registro de casamento 
civil 

 ▶ VALOR ATUAL: R$ 291,38
 ▶ VALOR PROPOSTO: R$ 196
 ▶ DESCONTO DE 32%

Escritura de divórcio

 ▶ VALOR ATUAL: R$ 518
 ▶ VALOR PROPOSTO: 

R$ 250,80
 ▶ DESCONTO DE 52%

Registro de título de 
penhor de móvel

 ▶ VALOR ATUAL: R$ 518
 ▶ VALOR PROPOSTO: 

R$ 105,60
 ▶ DESCONTO DE 80%

Registro de escritura de 
promessa de compra 
e venda (contrato de 
gaveta)

 ▶ VALOR ATUAL: R$ 1.311,19
 ▶ VALOR PROPOSTO: 

R$ 412, 50
 ▶ DESCONTO DE 60%

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Desembargador Claudio Santos, 

corregedor do Tribunal de Justiça
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O TRABALHO DE historiador de 
Luís da Câmara Cascudo é co-
mumente associado à história 
da cidade de Natal. No entanto, 
a obra “Mossoró Não Cabe num 
Livro - Luís da Câmara Cascudo, 
o Historiador da Cidade” (Edito-
ra Ideia, 162 páginas) promete 
ampliar essa concepção. O fruto 
da pesquisa do mestre em His-
tória e professor Bruno Balbi-
no Ayres da Costa será lançado 
na próxima segunda-feira (27), 

em um evento que terá lugar no 
campus da Universidade Poti-
guar (UnP) localizado na Ave-
nida Floriano Peixoto. O lança-
mento terá ainda uma mesa re-
donda da qual o autor participa-
rá com o tema “Historiografi a e 
a Produção da História Local”. 

Balbino, que é natural de 
Mossoró, escolheu como tema 
de sua dissertação de mestra-
do a atuação de Cascudo como 
historiador da cidade e decidiu 
publicá-la em 2012. “Todos co-
nhecem o trabalho dele como 
historiador da capital do esta-
do, mas poucos se lembram que 

ele também exerceu esse cargo 
em Mossoró”,  explica o profes-
sor da UnP.

A dissertação tem como ob-
jetivo analisar a maneira como 
Cascudo escreveu a história de 
Mossoró no livro “Notas e Do-
cumentos para a História de 
Mossoró”; quais os personagens 
históricos que ele priorizou  e 
como ele criou toda uma identi-
dade para o município. O rótulo 
“Mossoró, Terra da Liberdade”, 
por exemplo, foi cunhado pelo 
natalense. 

“Mossoró  Não Cabe num Li-
vro” também aborda outras duas 
obras do folclorista: a biogra-
fi a “Jerônimo Rosado: uma ação 
brasileira na província de Mos-
soró(1861-1930)”, sobre o pa-
triarca da família Rosado e sua 
relação com a cidade e “Mosso-
ró: e “Região e Cidade”, coletâ-
nea de artigos reunidos sobre 
o município e seus vizinhos do 
oeste potiguar, lançada em 1986 
por Vingt-Un Rosado.

RELAÇÃO COM A CIDADE
Embora Câmara Cascudo já 

palestrasse no município e ti-
vesse boas relações com os in-
telectuais locais, os primeiros 
passos que ele deu para se tor-
nar historiador da cidade foi em 
1948, quando foi convidado por 
Vingt-Un Rosado (irmão do en-
tão governador do estado Dix-
-Sept Rosado) para participar da 
Batalha da Cultura. O movimen-
to tinha como objetivo incenti-
var a produção cultural letrada 
da cidade, em áreas como histó-
ria, palenteologia e geologia. 

O ilustre folclorista fez as ve-
zes de mentor da Batalha (che-
gou a escolher os nomes dos in-
telectuais que rotulariam as bi-
bliotecas que estavam sendo 
construídas), além de dar di-

FOLHAPRESS

FILHO DA CANTORA Dalva de Olivei-
ra (1917-1972) e do compositor 
Herivelto Martins (1912-1992), 
o cantor e compositor Peri Mar-
tins de Oliveira -o Pery Ribeiro- 
morreu no fi nal da manhã de 
ontem, aos 74 anos, no Hospital 
Universitário Pedro Ernesto, em 
Vila Isabel, zona norte do Rio. 

Segundo a unidade, o músico 
sofreu um infarto agudo do mio-
cárdio e não resistiu. Pery Ribei-
ro estava internado no hospital 
havia pelo menos uma semana. 

Médicos afi rmam que ele ti-
nha suspeita de endocardite 

uma infecção na membrana da 
válvula cardíaca ou do endocár-
dio. Pery teve o nome artístico 
sugerido pelo apresentador Cé-
sar de Alencar nos anos 1950. 
Sua primeira atuação profi ssio-
nal foi aos três anos, dublando 
o anão Dengoso no fi lme “Bran-
ca de Neve e os Sete Anões”, dos 
estúdios Disney. Sua mãe fazia a 
voz de Branca de Neve. 

Aos cinco, participou de “Its 
All True”, fi lme inacabado de Or-
son Welles rodado no Brasil em 
1942. 

Após alguns discos de 78 ro-
tações, lançou o primeiro de 
seus mais de 20 álbuns, “Pery Ri-

beiro e Seu Mundo de Canções 
Românticas”, em 1962. 

Foi o primeiro artista a gra-
var “Garota de Ipanema”, em 
1963. Seus trabalhos mais im-
portantes foram feitos na grava-
dora Odeon entre 1962 e 1976 e 
focavam principalmente no re-
pertório de compositores da 
bossa nova, como Tom Jobim e 
Vinicius, Roberto Menescal e Ba-
den Powell. 

“Cores da Minha Bossa” 
(2006) é seu último CD. Naque-
le ano, publicou o livro “Minhas 
Duas Estrelas”, que serviu de re-
ferência à minissérie “Dalva e 
Herivelto”, da Rede Globo.

CASCUDO,
O HISTORIADOR 
DE MOSSORÓ versas palestras sobre a história 

da cidade e do estado. No mes-
mo ano do movimento, o gover-
nador Dix-Sept Rosado nomeou 
Cascudo historiador da cidade, 
e o folclorista passou a reunir o 
material que resultou, em 1955, 
no lançamento do livro “Notas e 
Documentos para a História de 
Mossoró”.

Não foi a primeira obra escri-
ta sobre a história da cidade. O 
próprio Vingt-Un já havia publi-
cado um volume com o simples 
título de “Mossoró”, mas aprovei-
tou o ensejo da Batalha da Cul-
tura para convidar o escritor 
natalense a produzir uma obra 
mais completa. Segundo Balbi-
no, Vingt-Un Rosado também 
pretendia dar uma projeção re-
gional e até nacional para a cida-
de de Mossoró ao atrelar o nome 
de Luís da Câmara Cascudo à 
obra histórica da cidade.

“O relacionamento desses 
dois intelectuais começou em 
meados dos anos 30, quando 
Rosado assistiu a palestras que 
Cascudo dava no Colégio Dioce-
sano Santa Luzia”, relata o pro-
fessor. O jovem mossoroense fi -
cava encantando com as pa-
lavras do mestre, e quando os 
dois se conheceram, o natalen-
se incentivou Vingt-Un a pro-
duzir uma obra sobre a história 
do município do oeste potiguar. 
“Anos mais tarde, foi o mosso-
roense quem incentivou Cascu-
do a escrever sobre a história da 
cidade. É uma grande coincidên-
cia”, aponta Balbino. O livro do 
folclorista corrige datas e outras 
informações da obra de Vingt-
-Un, além de acresecentar no-
vos fatos.

O PROFESSOR
Lançando seu primeiro livro 

aos 25 anos, Bruno Balbino sur-
preende por ter construído uma 
carreira tão prolífi ca sendo tão 
jovem. Além de ensinar Histó-
ria na UnP e ser mestre no curso 
pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, o mossoroense 
é professor do Contemporâneo e 
professor substituto da UFRN.

Ele conta que não tinha o de-
sejo de atuar na área da histó-
ria enquanto criança: seu sonho 
mesmo era ser psicólogo. No en-
tanto, não conseguiu entrar no 
vestibular que fez para o curso 
e, por incentivo de um profes-
sor, decidiu dar uma chance ao 
curso no qual trabalha hoje em 
dia. Formou-se em História pela 
UFRN em Mossoró no ano de 
2009, e veio fazer seu mestrado 
na capital do estado no mesmo 
ano. Sagrou-se mestre em 2011.

A diretora do Departamen-
to de História da UnP, Marlú-
cia Brandão, é só elogios. “É um 
profi ssional muito inteligente 
e competente, apesar da pouca 
idade. Ele é muito maduro, des-
toa do padrão dessa juventude 
de hoje, que só quer saber de fes-
tas” afi rma a professora.

Mais do que ser um sujei-
to boa-praça e maduro, entre-
tanto, o valor real de Balbino 
está na contribuição signifi cati-
va que ele fez à pesquisa histó-
rica do RN, opina Marlúcia. Ela 
lembra da chegada dele à uni-
versidade: “Quando o professor 
chegou à universidade, ainda 
este ano, a banca que o avaliou o 
aprovou com nota máxima. Daí 
dá para se ter uma ideia de sua 
competência”.

/ LANÇAMENTO /  PROFESSOR LANÇA LIVRO 
NO QUAL ANALISA A MANEIRA COMO CÂMARA 
CASCUDO ESCREVEU A HISTÓRIA DA SEGUNDA 
MAIOR CIDADE DO RN

Morre o primeiro homem
de “Garota de Ipanema”

/ CANTOR /

 ▶ Em 1963, foi 

Peri Ribeiro quem 

“desvirginou” 

‘Garota de Ipanema’, 

sendo o primeiro a 

gravá-la 

 ▶ “Mossoró, terra da 

liberdade” é uma expressão 

cunhada por Câmara Cascudo

 ▶ Livro de Bruno 

Balbino Ayres é 

resultado de sua 

tese de mestrado

REPRODUÇÃO

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

REPRODUÇÃO
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MarcosSadepaula
Vivemos um clima de insegurança assustadora. 
Não existe mais lugar seguro, fora palácios e 
residências ofi ciais, protegidos por soldados 
bem uniformizados e fortemente armados”
João Batista Machado
Colunista do Novo Jornal 

Giro do NOVO 
FLASH pelos eventos 
que movimentaram 
Natal e região 
metropolitana

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Isabela Guedes, Liz Queiroz, Camila Guedes e Fernanda Dore ▶ Dorgival Dantas entre Samara e Fairuz Gosson, e Flávio Moura

 ▶ Alessandra, Franklin, Rodolfho Amaral, Bagadão e Daniel  ▶ Bebeta Rodrigues, Helena Pinheiro e Ilce Lliberato  ▶ Nickson Fernandes e Lígia Garcia  ▶ A animação de Pedro, Mariz, Bruno, Ademir e Jonas 

 ▶ A bela  Andrea Porpino

 ▶ Tereza 

Tinoco, 

Marcos 

Galvão e 

Lorena 

Galvão

 ▶ Carlos Frederico Mesquita e Valéria Françolin

 ▶ Os Godeiro celebrando a aniversário de Rafa: 

Joselita, Themis e Rafael  ▶ Thulio Duarte e Débora Fernandes

 ▶ Caio César, Paulo Araújo e Christhiane Potter

FOTOS: D’LUCA / NJ

?VOCÊ SABIA
Que a Câmara Municipal de Natal aprovou em segunda discussão os 
projetos de lei nº 042/2011 e 199/2010 que estabelecem o Programa 
Escolinha do Amanhã e de combate a violência contra a criança e o 
adolescente? Que o projeto de autoria do vereador Júlio Protásio propõe 
a redução do IPTU dos clubes esportivos que dispuserem de escolinhas 
para aprendizagem de esportes gratuitamente para alunos da rede 
pública do município?

No psicólogo
Logo que chegam ao consultório, 

o terapeuta pergunta qual é o 
motivo da consulta. A mulher tira 
uma lista bem grande e detalhada 

de todos os problemas que 
tiveram em 25 anos de casados:

- É... pouca atenção, falta de 
intimidade, vazio, solidão, não me 
sinto amada e desejada... ele gosta 

mais do futebol do que de mim...
Por aí vai... Finalmente, o 

psicólogo se levanta, aproxima-se 
da mulher, pede que ela também 

se levante, abraça e a beija com 
paixão, enquanto o marido 

os observa, impressionado. A 
mulher fi ca muda e se senta meio 

atordoada. O terapeuta vira para 
o marido e diz: 

- Isto é o que sua mulher precisa 
pelo menos 3 vezes por semana!

Você consegue? 
O marido pensa um 

pouco e responde: 
- Bom, eu posso trazê-la segunda 

e quarta, mas, às sextas, 
eu jogo bola!!! 

Formatura
Hoje, no Salão Salinas do Garbos 
Recepções e Eventos, os 43 
formandos do curso de Petróleo 
e Gás, da UNP, vão comemorar a 
formatura partir das 22h, com um 
grande baile para 1.000 convidados. 
A orquestra Harmonium, de 
Mossoró, vai botar todos para 
dançar no espaço decorado pela 
equipe do Garbos Decor.

Docas
Até ontem encontrava-se no Porto 
de Natal o navio Chipolbrok Cosmos, 
que trouxe uma sonda petrolífera. De 
bandeira de Hong Kong, o Chipolbrok 
Cosmos operou até ontem a noite no 
terminal portuário da capital. Foi uma 
grande operação, que exigiu cerca 
de 60 carretas para o transporte do 
equipamento. O navio trabalha para a 
empresa BCH, do ramo petrolífero e a 
carga segue para São Luís do Maranhão. 

Infantil
A pedagoga e cordelista 
Sírlia de Lima conduz 

uma tarde descontraída 
para a criançada através 

da literatura de cordel 
hoje, a partir das 16h, no 
espaço infantil da livraria 
Nobel da Salgado Filho. 
O objetivo é despertar o 
interesse dos pequenos 
pela leitura através das 

métricas e rimas da 
literatura de cordel. Sírlia 

promete envolver as 
crianças com a releitura 

de grandes clássicos 
como “Chapeuzinho 

vermelho”, “Rapunzel” e 
“João e o pé de feijão” e 
brincadeiras. O evento 
tem entrada gratuita 

e é recomendado para 
crianças entre três e sete 

anos de idade. 

Carnaval para 
crianças

Hoje, às 16h, vai ocorrer a 
XIII edição do CarnaPrince, 

organizado pelo Colégio 
Prince. Ao som de uma 

bandinha de carnaval, crianças 
acompanhadas de seus pais e 

familiares vão ter a oportunidade 
de vivenciar o Carnaval dos 

tempos antigos com fantasias 
de palhaços, dançarinas do 

ventre, ciganas, bailarinas, fadas, 
super heróis, os mais adoráveis 

personagens da época e tudo 
mais que a criatividade dos 

alunos e interessados permitir. 
A concentração será na rua 

Industrial João Motta, 1497 – na 
frente da escola. Com cordão 
de isolamento e uma equipe 

de profi ssionais para garantir 
a segurança de todos, o bloco 
vai percorrer algumas ruas de 

Capim Macio.

Lavagem do 
Beco da Lama
Uns dizem que no Brasil, o ano só 
começa depois do Carnaval. Em 
Natal, muitos dizem que o ano só 
começa mesmo é depois do dia 14 
de março, que é o Dia Nacional da 
Poesia. Sendo assim, a SAMBA – 
Sociedade dos Amigos do Beco da 
Lama e Adjacências – convida os 
cristãos, agnósticos e ateus para 
participar hoje da Lavagem do 
Beco da Lama, que será realizada 
pela Federação de Umbanda e 
Candomblé do Rio Grande do 
Norte e contará com a presença 
de umbandistas, candomblecistas 
e juremeiros que pediram as 
entidades da Jurema e dos Orixás 
muito Axé, Força e Proteção, para 
que somente coisas positivas 
emanem do chão sagrado do 
Beco da Lama e se espalhem 
pelas Adjacências e por toda a 
nossa amada cidade do Natal. O 
início dos rituais será às 13h.

Prêmio
A coprodução luso-brasileira “Tabu”, dirigida pelo português Miguel 

Gomes, ganhou o prêmio da Federação Internacional da Crítica 
(FIPRESCI) em uma disputa que incluía 18 fi lmes apresentados na mostra 

competitiva do Festival de Berlim.

Sucesso
O carnaval de Guamaré se consolidou, em 2012 como 
um dos maiores do Rio Grande do Norte. A festa de 
rua, segundo a Secretaria Municipal de Turismo, 
alcançou a marca de 70 mil pessoas / dia, durante 
o reinado de Momo. O cantor Ricardo Chaves e a 
banda Aviões do Forró foram dois dos destaques da 
programação musical gratuita que animou os foliões 
durante a festa carnavalesca.

Novidade
O desodorante colônia Kriska de Natura edição Brilho traz 
glitter em sua fórmula para deixar a pele com um toque a 
mais de delicadeza e feminilidade e traz caminho olfativo 

oriental ambarado já conhecido da linha. Adocicado e 
marcante, traz notas associadas à baunilha, que traduzem 

a sensualidade natural da juventude. Seu aroma é uma 
combinação de frutas exóticas - como damasco e amora - e 

um bouquet fl oral de tuberosa, gardênias selvagens, jasmim, 
rosas amarelas, lírio do vale e patchouli. Excelente para o 

verão, deixa a pele com a luminosidade da estação. 
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INVUNERÁVEL. O SEMBLANTE 
do zagueiro Alison, de 28 
anos, mais parecia o de um 
homem que não poderia ser 
atingido por nada após vestir 
a armadura que o faz herói 
dentro das quatro linhas. Dono 
do gol que deu a sofrida vitória 
por 1 a 0 sobre o América, na 
primeira partida da decisão 
do título do Primeiro Turno do 
Campeonato Potiguar, o jogador 
é a prova viva de que é preciso 
“superpoderes” para ser atleta e 
humano ao mesmo tempo.

O fato é que o 
parnamirinense perdeu o 
pai há poucas semanas e 
tem tido que lidar com a 
desagradável situação e ainda 
administrar a carreira de 
jogador de futebol. “Vim para 
o ABC para poder fi car perto 
da minha família. Quando 
o perdi, perdi minha base e 
por isso decidi voltar para 
Natal”, comentou o jogador 
que vestiu a camisa do Vitória-
BA na temporada passada e 
que precisou lutar contra um 
dos seus empresários para 
garantir o retorno ao estado. 
“Me disseram que era um 
retrocesso vir para o futebol 
do Rio Grande do Norte, mas 
garanto para qualquer um que 
não há nada melhor para mim, 
neste momento, do que minha 
família.”

E o início não poderia ser 
melhor. Com o gol marcado já 
na estreia e contra o maior rival 
do alvinegro, Alison já ganhou 
status de ídolo e xodó da 
torcida. O curioso, no entanto, 
é que o gol não foi surpresa 
para o jogador que já “sabia” 
desde a terça-feira passada 
que sua estrela brilharia no 
clássico. “Nunca vi meu vô falar 
de futebol. Mas na terça-feira 
ele chegou para mim e falou 
que eu faria o gol de cabeça 

no clássico. É inexplicável algo 
assim. O que posso dizer é 
que coisas assim só vem para 
mostrar que acertei na decisão 
de voltar para cá, pois sem 
dúvida, o laço familiar que eu 
tenho está ainda mais forte”, 
disse emocionado.

Alison, inclusive, chegou 
a passar mais de um ano na 
equipe Juniores do América e 
lembra que foi relacionado para 
apenas três ou quatro partidas 
e sequer chegou a atuar. Para 
azar do rival, o atleta acabou 
dispensado em seguida devido 
ao número de jogadores 
para a posição. “Não guardo 
mágoa. Entendo que não 
houve injustiça de Severinho 
ou de Marinho Apolônio 
(coordenadores do time na 
época) porque tinha jogadores 
melhores do que eu naquele 
momento”, reconhece.

A frustração, no entanto, 
quase o tirou do futebol e o 
inseriu no ramo farmacéutico. 
A proximidade dos 18 anos e 
pressão do pai militar para que 
o jovem começasse a procurar 
um “emprego de verdade” que 
quase veio, mas uma foto 3x4 
salvaria a carreira do hoje 
defensor do ABC. “Fui procurar 
trabalho e uma pessoa da 
família me ofereceu a vaga 
numa farmácia. Cheguei com 
toda documentação, mas 
esqueci a foto. Quando cheguei 
para trabalhar, o gerente disse 
que não poderia começar 
porque tava faltando a foto. 
Fiquei puto e decidi que iria 
mesmo era jogar futebol.” 

Assim pensou, assim foi 
feito. Conquistou uma vaga no 
Potiguar de Parnamirim, pelo 
qual disputou o Estadual de 
2003. Em seguida foi negociado 
para o São Gonçalo, passou 
pelo Treze-PB e ganhou o país. 
“Acho que depois disso, a única 
equipe que não tive uma boa 
passagem foi o Criciúma-SC. 
As outras consegui ir bem”, 

avaliou o jogador, escolhido 
ano passado, melhor defensor 
e jogador do Campeonato 
Baiano defendendo as cores do 
rubronegro da capital.

No ABC, o desempenho 
do jogador chamou atenção, 
especialmente pelo atleta 
não disputar uma partida 
ofi cial desde dezembro do ano 
passado quando disputava a 
Série B. Seguro no desarme 
e na saída de bola, o jogador 
correu e se surpreendeu com 
o desempenho da estreia. 
“Fiquei um pouco ansioso sim. 
Mas acho que o esquema do 
professor facilitou um pouco, já 
que fi quei na sobra dos outros 
dois zagueiros, o Flávio e o 
Eduardo”, analisou.

Boa performance na 
estreia, apoio da torcida e a 
proximidade da família tem 
transformado o que parecia 
“exílio” para alguns, num 
verdadeiro oásis para o jogador 
que diz que há muito tempo 
não vivia um momento como 
esse na vida. “Hoje posso sair 
daqui, ir para casa da minha 
mãe em Monte Alegre. Comer 
pamonha, reunir meus amigos, 
algo que não fazia há quase dez 
anos. Ter todas essas pessoas 
que eu amo perto de mim 
diminui um pouco a dor”, diz 
emocionado ao lembrar a perda 
do pai.

Mas o revés na vida pessoal 
não correu os sonhos do ainda 
jovem Alison. Com objetivos 
maiores na carreira que prefere 
não revelar, o defensor dá pistas 
que ainda prefere desfi lar seu 
talentos nas proximidades da 
grande área por mais alguns 
anos e sob holofotes ainda 
maiores do que aqueles pelos 
quais já passou até aqui. “Quero 
realizar o sonho da minha 
família. Tenho sim um sonho 
pessoal de jogar numa equipe 
do coração e vou correr por 
esse objetivo. Quando realizá-
lo, vocês vão saber”, concluiu.

Um dia depois da 
vitória sobre o rival 
América, o clima era 
de pura tranquilidade 
no Centro de 
Treinamento do 
ABC. Na vantagem 
de atuar por um 
empate na decisão 
de amanhã contra o 
América, o técnico 
Leandro Campos 
ainda aguarda o 
departamento 
médico e físico do 
clube para escalar 
a equipe que vai a 
campo no domingo.

A boa notícia 
é que, muito 
provavelmente, o 
lateral-esquerdo 
Renatinho Potiguar 
e o centroavante Léo 
Gamalho estarão 
de volta ao time. A 
confi rmação deve 
sair ainda hoje, logo 
após o último treino 
marcado para a 
manhã deste sábado, 
no CT abecedista. 
Caso os retornos 
sejam confi rmados, 
Berg e Adriano, 
respectivamente, 
deverão retornar ao 
banco de reservas. 
Já o lateral-direito 
Murilo, ainda 
contundido, deverá 
desfalcar a equipe 
por pelo menos 

mais uma rodada, 
já que o tempo 
de recuperação é 
curto para que o 
jogador seja liberado 
para atuar contra 
o América. Assim, 
Edson deve ser 
mantido no setor.

“Ter esses atletas 
em condição de 
atuar nos dá uma 
possibilidade ainda 
melhor de escolher e 
montar a equipe que 
melhor se adeque 
a esse jogo decisivo 
para nós. Nossa 
equipe mostrou 
crescimento do ponto 
de vista tático depois 
da sequência de jogos 
que tivemos. Não 
defi ni o time e devo 
analisar, não apenas 
devido aos eventuais 
retornos, mas até 
a questão tática”, 
ponderou o treinador 
abecedista que 
promete um time com 
mais iniciativa para 
enfrentar o América 
no Frasqueirão. 
“Estaremos diante 
do nosso torcedor 
e deveremos atuar 
um pouco mais à 
frente, diferente da 
primeira partida, 
quando enfrentamos 
o adversário fora de 
casa”, encerrou.

BOM
FILHO 

O
/ ABC /  QUESTÕES 
FAMILIARES FORAM 
DECISIVAS PARA O 
ZAGUEIRO ALISON VOLTAR 
A NATAL; A ESTREIA EM 
CAMPO NÃO PODERIA 
SER MELHOR

RENATINHO 
E LÉO 
GAMALHO 
PODEM 
VOLTAR NA 
FINAL

 ▶ Renatinho deve reassumir a lateral esquerda

 ▶ Léo Gamalho é opção para o ataque
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▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 25 DE FEVEREIRO DE 2012

Durante a reapresentação 
do elenco, ontem, após a derro-
ta para o ABC na partida de ida 
da fi nal do turno, o técnico Flá-
vio Araújo só teve tempo de ava-
liar as possíveis baixas para o se-
gundo tempo da decisão neste 
domingo. As preocupações gira-
vam em torno do zagueiro Mau-
ro, que deixou o campo no Na-
zarenão reclamando de dores na 
coxa, do meia Júnior Xuxa e do 
atacante Soares, que sofreram 
pancadas no joelho. 

Após a avaliação do médico 
Maeterlinck Rêgo, o treinador fi -
cou mais aliviado, já que pode-
rá contar com os três jogadores 
para o jogo de amanhã. “O Mau-
ro sentiu uma dor nos dois adu-
tores (da coxa) e saiu no interva-
lo do jogo. A priori não vamos pe-
dir nem exame e ele vai concen-

trar”, disse o médico, “já o Xuxa 
sofreu um trauma no joelho e 
foi poupado, assim como Soa-
res, mas não devem ser proble-
ma para domingo”, completou. 

Ao fi nal do treinamento, fí-
sico para os que jogaram contra 
o ABC e com bola apenas para 
os que não atuaram, a comissão 
técnica americana confi rmou a 
participação dos três atletas na 
lista de relacionados para a par-
tida. Os jogadores entraram em 
regime de concentração no CT, 
onde permanecerão até o ho-
rário de saída para o jogo con-
tra o ABC, com início previsto 
para às 16h deste domingo. Hoje 
o América fará um último trei-
namento visando a fi nal do tur-
no, às 8h30, novamente no CT. 
Imprensa e torcedores não te-
rão acesso ao treinamento por 
determinação do técnico Flávio 
Araújo, que deve comandar um 
treinamento de fi nalizações e - 
provavelmente - cobranças de 
penalidades. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

FORAM NADA MENOS que cinco bo-
las na trave nos dois primeiros 
clássicos do ano contra o ABC. 
Além disso, nos últimos três jo-
gos - duas vitórias em cima do 
Santa Cruz e o empate de quar-
ta-feira na partida de ida da fi -
nal do turno - o América abusou 
de perder chances claras de gol, 
deixando os torcedores à beira 
de um ataque de nervos. A im-
pressão que fi ca é que de uma 
hora para outra a pontaria do 
time americano, dono do me-
lhor ataque deste Campeonato 
Potiguar com 25 gols marcados, 
fi cou torta. A crise fulminante 
na pontaria rubra, porém, não é 
nova. No ano passado, em plena 
campanha do acesso, o técnico 
Flávio Araújo recorreu aos fun-
damentos para fazer com que 
o ataque alvirrubro voltasse a 
marcar. 

Foi após uma chance clara 
de gol desperdiçada por Max, 
assim como fez Isac aos dois 
minutos de jogo contra o ABC 

na última quarta-feira, contra 
o Paysandu, em Belém, que Flá-
vio Araújo deu um basta na fal-
ta de pontaria do time ameri-
cano. De volta a Natal, o técni-
co rubro colocou os homens de 
frente para treinar fi nalizações 
a fi m de ajustar de volta a pon-
taria da equipe. “O nosso time 
faz muitos gols, mas não pode-
mos errar tanto. O campeona-
to é muito complicado, o nível é 
bem igual”, afi rmou o treinador 
naquela ocasião. O “castigo” deu 
resultado e, nos cinco jogos se-
guintes, o América só deixou de 
marcar gols em um, justamente 
no empate em 0 a 0 com o CRB-
-AL. Estaria o comandante al-
virrubro disposto a repetir a re-
ceita? Pode ser exatamente isso 
o que o comandante america-
no reserva para o treino de hoje 
pela manhã no Centro de Trei-
namento Dr. Abílio Medeiros, 
em Parnamirim. Flávio Araújo 
determinou que o trabalho será 
a portões fechados, sem acesso 
permitido à imprensa - todos os 
veículos - e aos torcedores. 

“Nós vamos fazer um traba-

lho um dia antes do jogo para 
a gente defi nir e repetir para 
ter um melhor aproveitamento 
com relação ao outro jogo”, disse 
Flávio Araújo. “A gente vai trei-
nar a estratégia para o jogo de 
domingo (amanhã). Não posso 
adiantar se a equipe vai ser mais 
cautelosa, se a equipe vai come-
çar marcando mais em cima, 
porque isso faz parte da surpre-
sa do jogo”, completou o técni-

co, que adiantou que sua equipe 
vai estar preparada para eventu-
ais cobranças de penalidades.

Titular inconteste e artilhei-
ro da equipe naquela ocasião, o 
atacante Wanderley poderia es-
tar vivendo o mesmo momen-
to neste Estadual. O jogador é 
o atual artilheiro do América na 
competição com sete gols mar-
cados, dois a menos que Zé Pau-
lo, do Santa Cruz, que lidera a 

corrida pela artilharia do cam-
peonato, e titular no time de 
Flávio Araújo, mas está afastado 
desde a última rodada da fase 
classifi catória do primeiro turno 
do campeonato em virtude de 
uma fratura no quinto dedo da 
mão esquerda. Assistindo tudo 
de longe, o atacante acredita 
que o que está faltando para ele 
e seus companheiros de ataque 
é efi ciência na hora de marcar. 
“Acho que precisa mais com-
petência. Verdade tem que ser 
dita, a gente tem que ser mais 
competente na hora de marcar 
os gols”, pontuou o jogador em 
entrevista ao NOVO JORNAL. 

Assim como aconteceu no 
ano passado por determinação 
do técnico Flávio Araújo, Wan-
derley acredita que a melhor re-
ceita para colocar o pé na fôrma 
é treinar a pontaria nos treina-
mentos, coisa que é fundamen-
tal para qualquer jogar em sua 
opinião. “Claro que é muito im-
portante. A gente tem que trei-
nar bastante porque na hora do 
jogo acontece tudo em uma fra-
ção de segundo e a gente tem 

que ter tranquilidade para não 
perder gols”, disse. O artilhei-
ro do América na temporada 
acredita, porém, que a má fase 
do ataque rubro tem dia e hora 
para acabar. “Acho que domin-
go isso vai acabar e os compa-
nheiros que vão entrar em cam-
po vão conseguir caprichar mais 
na hora de fi nalizar”, comentou. 

Para os jogadores que não 
têm a responsabilidade direta 
de converter as oportunidades 
em gol, o problema da falta de 
pontaria beira a falta de sorte. 
Ontem, via Twitter, vários joga-
dores comentaram a insistência 
da bola em não entrar no clássi-
co contra o ABC. “Quem foi ao 
estádio ontem viu que a bola 
não quis entrar, mas creio que 
o melhor de Deus esta por vir”, 
postou o zagueiro Mauro. Já o 
volante Fabinho, que teve atu-
ação elogiada pela torcida con-
tra o ABC, preferiu não comen-
tar o jogo que passou e prome-
teu vencer a “guerra” contra o 
ABC. “Domingo tem mais. Nem 
que eu saia desmaiado domingo 
vamos vencer”, postou.

 ▶ Júnior Xuxa sofreu pancada no joelho

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

XUXA E SOARES 
DÃO SUSTO, MAS 
DEVE JOGAR 

CRISE NA PONTARIA
/ MIRA /  ASSIM COMO NO ANO PASSADO, AMÉRICA VOLTA A TER PROBLEMA NAS FINALIZAÇÕES

 ▶ Isac: gol desperdiçado aos 2 minutos no clássico  ▶ Wanderley admite que é preciso mais competência nas fi nalizações

 ▶ Flávio Araújo: mais treinamento
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